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BODAS OE rRAIA E DE . FLOR DE LAftAHIEIRA 
ADE de uma Assim esl're\'&nl •E<'os dei 

~CID da no Boletim Progreso», de Monte,vfdéu: 
," exª1e deiemb.ro UI- ..... EI seiior Ca\'St'o es uno 
IJ ABL1, o desapareci- de los periodlstas que en ta 

Com ,~tstas aos oossoa tro• 
vadores, vejamos duas de 
sua• quadrlnhas, no !Imitado 
espaço de que dispomos: 

,...,e ,1os ca,·sco _co- ecina · 1 d R 
d• Ca ais oti,•os 1or- v provmc a e lo 
d
o, ro Orande dei Sur, muy espe .. 

Feliz quem J)Odi' uqueccr 
.sem a Jaudade (nooccr ... 
A lembrança: faz J01rt"'T; 
ruudade: pod~ mntar, 

ua época. - mi- clalmente, y en mucbas otras 
dt s, se todos os Jor- de su vasto pafs, descuellan Quem ac,edlta em amor 

~,.:~as: ilJUmadmente , coo relieves sobresaHentes na.o tem O .sorte senura, u--;088 ati\·idB f>S 00 uniendo en feliz consorcio 1aS » 
de Pttrópol1s·. coodiciooes d e una intelec- pob nao é cert11- a ventura 
D('ion'"º ap~sentado tualidad \' lgorosa. de uo es- neste mundo e:nga1,..ado1 •.. 

fU ~"º da Agr,cu1tura. piritu lnque bra otable para las 
('OPl s saude com- lides dei pensamiento. con 

·. eia lá la, coudiciones de una inmeo­pl••• ado13;c'~opr~ 0 sa popularlda d conquista da 
pai, ti!ºa· fascinação ~n med10 de su v ida de con­

. ,eu dedfcsndo suas , t~uo batallar, tanto en eJ pe­
~ºieiramente aos' r1odismo.como en 1, tribuna y 

Carlos de Araujo Cavaco 
era um analista dos ratoa so­
ciais, poHtlcos e religiosos, 
com magnifictlncla e brilho 
lllo1ólicos. 

d': pen•. e n el campo de la literatura". 

Aqui registramos o teste. 
munbo de nossa simpatia e 
saudade 1 

to. sempre em ir­
Ju,·entude, acba,·a­
ac,sa - contra o 

a Falsidade. • lodi- Calnnga ou Carnnga 
e Convergencias 

• a Ambição. 
" IUPr de relêvo 

modernos burilado­
'""º· Percorria os ...,..coe da A r t e. 

atingiram as 
da Perfeição -

-
1:i:·1;n:0ron~ 

111 bArbaro anslo­
puelrar e vencer. 

~"cg.,~~~a~t:•à A INFLUtNCIA af~nogra na fala bruiloira, ainda que men<>< 
• correta. que a brmHgena, nio sustenta trilha, ne-m negaça,. A.nu ha, 

â III caréter adamatr l óbvio. em q~e o predomínio do linguajar n~ i maii 
,_. por lema o Direi- . acentuado. Assim, nu zonas cafeeira, e canaviciru do Estado 

IIIIIOI t , por lá_baro, do llio•dc-Janeiro, nas_ au.rífcru d_e Mina.-Genit, nas do1 Encenhos de 
e. e prouegwa P_ernambuco e na B.ah1a cm amplitude, o tnço falante nqrciro, prin• 

contra a corren• apaJmcnte d?' nmos b.antu e nagli. t fundo, Tambem ~e pa.rticul,r 
,-ado os vagai.hões da ucmd2nc1a do bantu e nagô i uquara tecida, não ha torcer nem 

apaixonado dos lnl- mqear. O bantu é o grãfalmno nu retiõcs centro-,u] e paru de Ies · 
t I rajada lmpiedesa te_, O. voc,_bulot . 1mbund01 matoam a linguagem corrente, quando 

Gel humanas... na? a _mubtlZ.am amplcm,eatr, aqui-e-ali, antet-ja-e-sempre. "( ... ) mu-
apt0ximaçlo ~atava lanzaçao por e~bto ou cruza!1"ento, praticada por banru,, s&bretUdo 
llflllCIO milllávamo• no vale do Pamba, e om driu localid,dn de '.\linas" (Jacquo, Rai-

1ul rlo-granden- munJo, O _Nogro ,fh> .. pg. l7), Nns1; considerável aco"o afro-ne• 
1 oferta de seus )l. gro, ~panei uma u.nica palnra, 1uperv1ventc com todas a, acepções 

làlNvell. Dirigia Ca- do ongem, a-par-<le outras adquiridas no Brasil. Reffro•mo a CALUN-1,._ de aua pro- GA, CARUNGA ou CARUGA, dos africanos. 
.O Eco Americano•. 
u amllade entre a s 
Gllllurall do Novo 

IIOI mais tarde, cor­
o a transferência 

• N!daç&o de Porto 
o Rio de Janeiro. 
lue de vida -

critica e combate, 
honroso convJ. 

tuer parte d• seu 
lldalorial, mantendo 8 
.O l!eo no, , _ubúrbios • . 

º" 

poeta, romancis­
o. orador fluente 

em 1921, ,e nA~ 
1 memória, _ en­

.. :. •~ ~rto de San­
F.q•m para a Repú-

1 ,.;:dor, onde inte-
4, Po, lentação diplo-

0rtugal. 

~ é, todo éle, com­~•• .~t• e tr,atezao, 
~ pe t co de amor, 
~ 11!11 maia do que 

toai111~i!'ªº •xi1te ven­
llarq • inteira lellcl­

Ptiot J0
• 0 • diae de 

~ 18 de m/igua 
~.:: 1110, por asst~ 
li ••rnr cª~e 08 bra­

qu, o cútel d ça, dei-
nó O a desdita 

~ '' l: neceas/irlo 

H,li Chatolain C" Folk-ul,, of Angola", , 894, pg. 274) rrgir­
trou, _em Angola. o vocábulo Kalunga ou Kuung:, que, ainda, admice 
a_ variante Kvuga, com ot seguint<., ,jgnific,do, : º Morte-, penoniíica. 
çao da mone _na ~g_u? do rei ~o mundo inferior, o K2lunga-ncomb~; 
occ:,1,no, mar; 1ntetJeiçao de admiração; cítulo de respeito dado a um 
c!'cf~ e, entre o.s 1-mbangala, a todo homem livre, de alguma impor· 
canc11''. Acchur R.amO!, cm "O Nt gro Bra1ilciro''. Rio, 1934. pt, 84, 
etern~ : " Nos povos b.antw, KaJunga i primitivamente o mu (com 
as variantes ~anmga e Karuga)''. uEntrc os afro-bnsileiro,o - ajunta 
--:.,Calun~ ainda lc~bra ~ mar, nu macum~t cariocas que freqüen­
tei. • E _Edoon Carneiro ( ' Ntgros Bancus", Rio, 1937. pg. 29) : º( ... ) 
e a designação Calunga, empregada no 5cu se ntido m aior, de mar 
u lqual como no ki-mbund u... ' 

. A forma CARUNGA, no Brasil, ja fôra surpreendida pelo pio-
neiro dO! e,rudot afro-negros eni base• ciendficas entre nós, Nina 
Rodrigun : 

·--oa i---me licença, carunga. 
Da i-me licença, tatá, 

D.ai-me l.tuoça, bacula, 
Que o cmba ndo qui quendl" 

(N. R., Os Afri,. no Bra11il, Rio, 1933, pg. 380). 
. Tive, umbcm, nio ha muico, oportunidade de colh~r em ttr• 

rc1r0t da baixada flumioenM", a, trê1 íormu: CALUNGA, '~ARUN­
GA e CARUGA. Quanco ~- acepções do uícriJo vocá~ulo n~gro, t:S· 

tio 1,au-nter, 2ioda , u prim,uva., e aparecem novos •cnt1d01, nos can­
tos, invocações ou pomos e- preces dor nouot candomblf11 e no, dt­
udot popula..rn, 

1 - Calunga, carunga ou c:aruga, por morce, nesu Ora{io : 

"Nzc:ambl, tatá-qui-ame tOeut, meu pii.) 
Saravd ' (S,lv; / 
l%4n.c. anaaM i-ame (Vc.n (;omígo, meu teoh.;r,) 

ATfrl (cantar) 
CARUNGA I mata (a n,ort< pco,a1 
lme aqi..enjê (o meu me-nino) 
ô cc,rlcovera (a doença/ 
Omblngá (m,cn) 
CGP<'QlUrCI (dormo) 
14 tm~ 4qurn;ê (de mtu menino) 

Cuendl (entra) 
ln. fcme on)'Ó (na minha cafoa) 
Ominde1 ca.Uço (tu 11ju.dt-1, üto é, me ajudes) 

N:d.mbí ou Zámbl sie.nifica Deu•. ao qual ~ ajunu, ls _ vàc-,, v :idjc· 
tivo Mpu.oru (1uprcmo, todo podrroK>) ou Ncana, varian~c Ans:ana 
{Senhor) uprtrundo, pcm, Nz.imbl-,1puncu. o Ueus-qnuc1cntc dot 
cri.süor, • Aara na•Nzimbl, o Scnhor-Dt-u,, am~o•, muita• vius, de-· 

(CoDcllll na s• páJIDa) 

NÃO sei o que- ceria dito o mc_u 
Francisco Manoel Brandão 

de on~eº!
6~!~r:ar~~l:à: d:~ :~~ 

tros, na iníluênC'ia dE.ttc s6bre o 
meu campo emocional. . 

O fato, porém, é que cxp<n· 
m~ntci g-randes e agradá't'eis cmO• 
çõts, cs,uccrndo, com Ess~ ei.tado 
de tsp,nto. com ,s alegrias que 
d esfrutei nalma, a forte dose de 
colcntrol que vem me situando sob 
o impacto da pena de Tinu.lo, 
i1to 1:., vendo at coius gostosas, 
que tanto estimava u bê-las, 1cm 
podtr tomar uma atitude à moda 
do, tempo, cm q ue o meu fígado 
funcionav.a que era uma 111a.nvilhi , 
queimando exceuos de gordun, 
dinribuindo regularmcncc :a bili, 
cliborada e processando, e nfim, 
todo um metabolismo pcr!cito den­
tro do, qu2dr0t da economia orgS­
nica e- de todos 0 1 fenAmcno, de 
troca q ue ,\rgãor, gl.indulu e vi.,. 
ceras operam dentro do animal 
huR'lano, 

dia, eu me considtrava t~ucip~· 
do de tf>do e qualquer regime ah· 
mcnt:ar prcterito, de t~~ e qu2l­
qucr diua que me pro1bu,sc tom:ar 
pc»ição p :ara valer cm prcscnç:a .d_e 
um peru bem :au:ado, de um lei: 
tão no• mesmos tfrmos, e por ai 

afora . 
De naJa vahri2 o pode -não 

pode, porqut a minha d ecisio en 
in:abalável. Eu iria com f'l :a à festa, 
ou então não iria .\ fcna. Fii:ar 
olhando, com cara de co:cenerol. 
0 , convivas liq ui J:arem os a H.un­
tos mais rcquínudos se m a minha 
participaçfo de corpo e alma, não 
,cria atitude digna d e quem nu­
ccu p,1,ra viver ;11 gl6ri:.s ou as 
derrotai da esptcie num ciclo evo­
lutivo que ccrmina com a extinção 
dos :arnívoros ou que se fi!"lda 
com a vit6ria da nova hum2mda­
dr- dos frugfvorot e vegetarianos, 

dlndo apcnn a Deu, que nio . me 
deixe morrer de barnp v1~1a e 
d e u tõmago cheio de coisa a;ltue 
ma ouvindo o p rot esto das v1.cc· ra,: a flatulência do e, tô!'-u,go, u ­
u rand~mc a conct'nuaçao derra­
d eír:a e m t6rno do Cristo, que tan­
u coiu boa prometeu ao homeD'I 
c•pÍrito sem subcuima.r o homem 
de carne e O.!!O cm funçi o do ,eu 
habitat. 

E fui às Eodu de Flor de La­
r.injcira. 

Aco1dci muito cedo e fui logo 
prevenindo os de casa que, em 
prNonça dos doit fato• macnos do 

Nasc i barro-humano e como 
barrc-!-ium:ano hei•de term inar, pe• 

UM GRANDE PASSO .1 

N
JNGUF:M mais desconhece a imensa impor­

tdncia que e:rercem as riquezas florestai.o no 
equ1ltbrlo econômico dos povos. Pa1ses há, 
como a Dtnamarc(J, em que se delimita e 

protege em um território mínima, cada palmo 
de solo destinado a a.brigar sua reservtt arbóreo. 
Outros, como a Flnlú adia, rettram de suas matas 
impr.ssionantes resultatloG financeiros , atravh de 
hábil sistema de cultivo, proteçilo e renovaçilo do 
conjunto. Em rlntese: para cada árvore adulta der­
rubada existe uma muda 110 viveiro pronta para o 
transplante. 

Essas considerações vêm a propósito da cria­
ção no Brasil de uma E:1cola Nacional de Flores­
tas, em virtude de ter,nos assinado o Plano de 
Operações do Projeto de Fundo E;pecial da ONU . 
O documento foi firmado entre o Ministtlrlo da 
Agricultura, o Fundo Especial das Nações Unidas 
e a Organizaç4a de Alimentaçl!o e Agricultura da 
O N U. Chegamos, assi,n, depois de estudos e inves­
tigações efetuados com o concurso de peritos da 
F A O, a uma etapa da maior r.-levância par11 a 
futuro das no,sas riquezas florestais. O novo esta­
belecimenlo de ensino de ambito federal, será loca­
lizado em Viçosa, /llinas Cernis, por ter sido ali 
iniciado ninvimenlo no sentido de sua criação. Vi­
rá date1.r o pah de profi.sionais de alio n fvel para 
as atividades essenciais à defesa permcnentP, valo· 
rizaçiio adequada e ampliação conveni,nt~ dos 
no$sas ainda hoje inestimávets riqueza.• florestais. 

1'rata-se de patrimônio comum da Narüo. 
que nos cumpre pre.«n'UI' como parte es,encia/ à 

PRESENÇA do ho­
mem na América do 
Sul até o décimo mi­
lênio antes de Cris-

to, bem como de certas 
espécies animais hoje 
desaparecidas, foi assi­
nalada em comunicações 
feitas nos segundos co­
lóquios realizados r e­
centemente em São Pau­
lo pelo Instituto de Pré­
História daquela capital 
e a que se reporta ago­
ra o bolt,tim quinzenal 
da UNESCO. Essas CO· 
municações não nega­
ram a origem asiática 
doe lndlos americanos 
nem a época remota (bâ 
cêrca de 30 mil ,mos) 
de sua chegada A Amé­
rica, nos tempos em que 
êste Con1inf'nte se en­
contrarn ULI to à Aala 

(Conclui na 7' pi!,glQa) 

pelo Alasca, embora não 
ten ham deixado de fri­
sar, por outro lado, a 
falta de precisão das in­
formações sõbre a ma­
neira como o homem 
se espalhou pelo Nôvo 
Mundo. 

Segundo acrescenti. o 
boletim, os colóquios de 
São Paulo chamaram a 
atenção para a ameaça 
que pesa sôbre os <l1ti­
mos testemunhos das 
formas de vida pré-his­
tórica na América do 
Sul. As ltfbos indlgenae 
do Brasil e das regiões 
vizinhas, por exemplo, 
e s t ll o desaparecendo 
sem que se faça um es­
fôrço eérlo e organizado 
para conservar a lem­
brança de euas tradl­
çõea, llniuaa e forma, 

l.sto ,e dtu com unu ane e b e­
leza espiritual, numa humilde e 
poécica igrejinha, tôda remini,dn­
ci.a, tôda uprc1tio do pastado, U 
no ateo de um atenuado rnorrro, 
bem peno do mar, que eu ia H­

q ucccndo os mociv01 mai.s tuntuo• 
,os do cardápio rigorosamente ela­
bondo dentro do ritual da Ícata. 

(( onclul na 3' Phlna) 

Arcidla 
lauassuana 

de Letras 
A A rcádla f91141suana de Le­

ira,, Cllenl4 " todo movlmmlo 
artlaclco-cuUurc,I do Br<1ril r 
do e:rlmo,. """' pc,rtlclpc,ndo, 
diTeta ou indfTmmmte-, do, 
pTincipafs acontectmento.s do 
mundo dCls ldra1, arce, e cif71-
c1<11. Asaim, com dato de 19 
dhte mê1, ojiclou ao J>T••lá.,,t_ 
do Academia Bra1tlelr<1 de L._ 
tra,, sr. Au11regi1llo de Atho11-
de-~ congr4tulando-,e e o m a 
Cosa-de-Mach<1do-de-Aub p._ 
laa homenagens oeadêmica• ao 
'tTa.n,curso do 25ª anh1eT1ci-rio 
do p<1u<1mento de Alberto á• 
Oliveira e reve:Tencicindo a mt· 
mória do gronde llrlco de "Al­
fflQ em Flor' '. 

Oficiou, tamb<!m, n<1 mnma 
dotQ, ao GovernadQr Luiz Go, .. 
eia, peta iniciativa oltame-nle: 
expressiva do polltlco ,eriri• 
pano de tomaT ao seu Govfr• 
no " edlçilo dCls "Obras Com­
pletas" de Hermes-Fonte•. T~· 

legado, tncompreen.livelmem~. 
"º esquecimento. Fiz, tamb<!nt, 
sentir ao Governador de Ser• 
glpe " neceuldClde de estendu 
" Iniciativa eh obra• d• To• 
biai-Barreto, Sllvto Romero, 
Joao Ribeiro, etc. 

artfeticae. Com e&888 trl· 
boe desaparecerão as úl­
timas oportunidades JIIM. 
ra serem reeolvi1oe 01 
enigma s do passado da 
América . Assim, os par­
ticipantes <la reunião de 
São Paulo convidaram 
OA Governos e as Insti­
tuições cientificas a rea ­
Jfzarem esforços no sen­
tido de se coneervarepn 
essas lembranças. 

O ~oletlm Informou, a, 
seguir, que, no corrente, 
ano, graças ao apolo 
dado pela UNESCO à 
União Internacional de 
Ciências ADtropol0gloa1 
e Etnológicas, vários ho-
111ene de clênola Irão ao 
Paraná estudar a vida 
doe tndioe Cheta, que 
ainda hoje vivem na ida­
de :aa Pedra, - (A. N.) 



-
Dia 2, na nrcádia, início do 

Curso de Oratória 
Funcional 

DATAS ÍNTIMAS 
Fizerem ana, neste ,rfs : 

Aniversários de easamento 

FJ:iernm a1~0, ne~te m.fs o 
,eguintea casais: 

Domingo, 28-1-l~ 

.1 -= 
VARIA§ 

Coquetel às mais elegantes gªr~~~~ª:ol:1o 
. " . . - de "Resenb ot 

cial ~a Rádro Sohm?es, prepara-se para ! So. 
cer. dia 17 de fevereiro próximo As 17h30 !e~. 
Delson's Modas, um coquetel àil' unez Se mh. na 
Mais Elegantes de 196 t". 0 orae 

Pagamrnto do funcionalismo fluminense Co111e. 
çara0 

Como já esp~ráva~~e,_ teve boa repercussão 
e a m~lhor ac_olh1da a 1D1c1at iva de um Curso de 
O~atór1a J"u_nc,onal, a ser ministrado pela Acade­
mia B:as1le1ra de Oratória, sob o patroclnio da 
~rcád1a Jguassuana de Letrae. Tal fato vem con­
firmar plenamente o nosso t'Xpressivo deeenvol· 
v1mento cultural. 

• O referido ~ur~o, que terá inicio sexta-feira, 
àe 21h, no aud1tór10 da AIL, prosseguindo com 
uma aula por . s~~a_na durant~ 10 meses, visa à 
el~minaçã? de 1D1b1çao, à gesticulação, expressão, 
atitude, dicção e argumentação, através de trei­
namento intensivo. 

22, sra. Lucinda R<>drigue, 
1~ Silva, espósa do sr. tulz 
T1ogo da Silva· 

22, sra. Elisidrla de Andrade 
Costa, espôsa do sr. OsvaldtJ 
Pacheco da Costa; 

22, menino Paulo Roberto. ff. 
lho do sr. e sra. Vitrúvio José 
da Rocha: 

14• '1r. e na. Frederico de 
Cast ro /lº oniversdrio); 

22. sr. e sra. Adulcldio Ti­
móteo de BaTros; 

24, sr. e sra. Vitorino Cardo­"º Távora; 

c~ber seus vencimentos amanl ã, dia 29, 
0
! 1&­

v1doree do Estado do Rio, conforme tabela a 1e,. 
vada quinta-feira pelo Secretário das Finelro. 
E terça-feira a Divisão de Tesouraria efetua ç11, 
pagamento dos inativos da Secretaria dae Fi~ 
ças e dos extranumerários e efetivos da Sec 

Alunos iã inscritos 
Até ontem, já haviam pedido inscrição no 

Curso os seguintes alunos : 
Drs. José Fróee Machado, Ronald Cardoso 

Alexandrino, Fábio Raunheittf, Walter de Faria 
Pereira, Mário Soares Pereira Jr., João Batista 
da Silva, Tarci_ssio ~o?erto Coutinho, Henrique 
Ferreira, Antómo R1be1ro, João Martins Duarte 
Neto, Jorge Sessin David e Diva Moreira Olivet­
ti; acadêmicos Wilson de Almeida Costa José 
Schechter e Martinho José Tavares; srs. Ai°Jiérico 
Ferreira e tabelião Darcllio Ayree Raunheitti, 
num total de 17, havendo, portanto, apenas uma 
vaga. 

Conferidas duas bolsas 
de estudo 

Louvável resolução da AIL foi a de reservar 
a eetudanteR duas bolsas de estudos, e já foram 
conferidas a oandidatoe que as merecem incontes­
tàvelmente : o acadêmico Nelson Ribeiro da Silva 
e a estudante arta. Geralda Bonates Ramos, do 
elenco do TEIF. 

Alunos ouvintes 
Em virtude de haver muitos candidatos ao 

curso, e reatar somente uma vaga, resolveu a 
AIL, de acõrdo com a ABO, aceitar inscrições de 
alunos ouvintes, que terão preferência para 
preencher vag&B doe que porventura deeisürem 
por qualquer motivo. 

Ae taxas estabelecidas para êeses alunos 
ouvintes serão as seguintes : inscrição. cri 800,0u 
e mensalidade, cri 400,00. 

Selos Federais- Na rua Ma- FARMÃCIAS DE PLAHTÃ~ 
recbal F10-1 rtano Peixoto, 2or9, com Aqui- Leia 114 6"" pá11lna desta edl-

110. daa 8 àa 19 bora1. ção as tabela• do conente ano. 

SANTOS DE HOJE 

S. Pe~ro Nolasco, Confessor 
Nasceu o fundador da Ordem de N. S. das 

Mercts e Redenção dos Cativos - S. Pedro .Volas­
co - em J 190 em Recando perto de Carcassone. 
Desde crtariçá revelou terná compaixão pelos po­
bres. Na Espanlta, foi-lhe confiada a educaçlio do 
prtncipe Jaime de Aragão. Fh votos de pobreza, 
castidade e oúediéncta, altm do de sacrtfitar os 
bens e a própria liberdade, se rieces~cfrto, pela R_e­
denção dos Cativos. Morreu a 25 de deum•ro de 1256. 

S. Gonçalo ~e nmarante 
E.rtraordlndrtamente santa foi a vida de S. 

Gonçalo de Amararite, riascido em fins do sec. XJI, 
em Tagtlde, freguetrla de S. Salvador, e venerado 
tanto em Portugal com" ,,o norte do Brasil. Este-
ve durante odrios anos em vls1la a Roma e Jeru- 1 

,aum. Depois de voltar a sua paróquta - S. Palo 
de Rtúa de \'iwla, - dirigiu-se ao corwento d• 
Guimardes, tomando ali o hdbtto de s. Domingos. 
.Vultos milagres a fie foram atrll,utdos . • lf orreu a 
JIJ de Janetro, vreaumtvelm~nt,. em 1259. O Papa 
Júlio J 11 aprovou o culto do bem-av,,nturudo para 
todo o Portugal em lfJ-,el., IX/. l.!rba110 1' li f 
(1Gl9J e Clemente X (1672/ confirmaram a epro1•a· 
cAo para a Ordem de S. Domingos e Clemertte XI 
fi.rou·llte a festa 11ara 28 de Janeiro. 

,._~11, Roma. un,·ta data, tamblm 1- ftstejado 
S1o ('iro, que t padroeiro dos mtdicos. 

22, srta. Jeanete Meio Fer­
retra; 

22, gêmeos Roland e Rono.ld 
filhos do sr. e sra. Rubem Chufl 

22, menina Luzlélia Maria' 
filha do sr. e sra. Rubens Lul; 
Bastos; 

24, prof.ª Altair Ramos de 
Carvalho, esp6sa do sr. Ante. 
nor Marcelino de Carvalho Jr · 

24, srta. Inis Storti; ., 
24, menino Francisco Mon­

teiro; 
24, sr. Luiz Solomon, pro­

prietdrfo da Foto Elite. 
24, sra. Albertina da Silva 

Pereira, espôsa d11 sr. A rl Pe­
reira, residentes no Rto; 

24, menino Arnô, füho do sr. 
e sra. A rnô Maia Gonçalves; 

24, srta. Judith Damato; 
25, sr. Joaquim da Silva Ma­

galhães. residente em Tatua­
pé (SP); 

26, sr. Felipe Mitre; 
26, sr. A nt6nio do Nascimen­

to Pinto, comerciante em Mes­
quita: 

26, s.ta, Mar11arida Rangel 
Pacheco, filha do sr, e sra. Jo 
sé Antônio Pacheco. 

FizeTQm a'ROSI ontem: 

- sr. Jesus de Castro Vlel, 
ra, residente em Belford Roxo: 

- srq, lolanda POTto Vias; 
- menina Ana Cristina, fi-

lha do sr, e sra, dr. Ronald 
Cardoso Ale:t"andrlno, 

Faiem anos hoje: 
- menino Rogério, /ilho do 

sT. e sra. Ari 'I'ravassos; 
- sra. flaydée Monteiro Bor­

oes, espôsa do sr, Wilson Bor-
11es; 

- menino Humberto Jr., fl· 
lho do sr. e sra. dr. Humberto 
Genlil Baronl; 

- sr. Ver1111io Soares (Mike), 
funcionário aposentado da Cen­
tral. 

casamento 

Ontem, realizou-se nesta ~i­
dade Catedral de Sto. A ntómo, 
o ca~amento da prof.ª Fernan­
da Sitva. filha do sr. e _sra. 
Augusto de Sá Pereira e Stlva, 
com o sr. Lidío Ferreira, fHh_o 
do .sr. e sra. Francisco Antônio 
Ferreira. 

casa de Saíade 

25, sr· e sra. Enescl.ar Tino­
co de Carvalhe; 

25, sr. • sra. Cristalino Cha­
ves; 

26, sr. e sra. Frutuoso Rodri­
gues FLores; 

26, sr. e .\ra. José Pereira de 
Sousa; 

26, sr. e sra. dr. António Ri­
beiro; 

26, sr. ! sra. Ramiro A rydes. 

Fazem anos hoje o sr. e sra. 
Azzi Ga.rldo. 

t Madalena .la-
nuzzi Licurci 

(Missa de 30' dia) 

As Familias Januzzí e Cham­
bareHi convidam as pessoas 
amigas e demais parentes para. 
assistirem à missa QUe man .. 
dom rezar pelo descanso da 
alma de ma c;iue,ida espôsa, 
mele, sogra, avó, bfsavó e te­
t•avô, MADALENA UCURCI 
J ANUZZI, amanhã, dia 29, ds 
911, na Catedral de Sto. A ntô­
nio. E desde ;á agradecem a 
todos os que compaTecerem a 
êsse ato cristão. 

Nova Iguass\\. <fl de ianeiro 
de 1962, 

t ,a1bertlna Bar• 
bosa de Jesus 
(Missa de SOº dia) 

Manoel de Jesus e filhos 
agradecem penhoradamente t~ 
CUls as manifestações de pesar 
recebidas pelo falecimen!o de 
sua Querida e inesquecível es~ 
pôsa e mãe, ALBERTINA BAR· 
BOSA DE JESUS, e convidam 
para a missa que, em i1'tenção 
da su.a bonhsima alma, man­
dJm celebrar no dia 1° (quin­
ta-fefra), ds Bh, na Igreja de 
N. S. de Fótlma e S. Jorge, 
agradec2ndo antecipadamente 
a t tJdO! os que assistirem o 
ê:sse ato de 1é c1'tstã. 

Nova Jguasní, 26 de ;c:ineiro 
de 1962. 

e Maternidade 

Fatima 

taria do Interior e Justiça. re-

Concordaram sô~re a água Estado d~ lm 1 
ru!ln!lh!lr!I Segundo telegrama de Braallia Plll 
U U uUu u "~ Globo". estiveram hã pouco reu-

nidos, procurando resolver amJttoq. 
mente o problema das sangrias das adutoru 0 dr. Ev9:ndro Lins _e Silv_a-procurador geral' da 
República; o prefeito Ar10 Teodoro, de São Joio 
de Meriti; Veiga Brito, da Sursan; Enio C'ampot... 
procurador dêste Estado, Eugênio Slgaud-pro, 
~ura_dor geral da Guanabara, e o deputado Paiva 
Mumz. 

E concordaram em estabelecer um eon,6-
nio : a Guanabara fiscalizará diretamente 01 ~ 
servatórioe e as adutoras em território flumlnea, 
se, mas assegurará o abastecimento de água a 
Municlpios que vinham sangrando as adul9ra 
No entanto, 09 têrmos do convênio estão ala 
em estudo, dependendo a sua conclusão de"" 
tendlmentos finais entre os Estados, com uae • 
dados técnicos fornecidos pelos respectivo, O. 
parcamentoe de Aguas e pel11& Prefeituraa de Slt 
João de Meritl, Nilópolis e Nova Jguass11. 

Antes dêsses ent 0 ndlmentos, j4 estava caa 
o Juiz Cândido Mota Filho uma ação de m• 
tenção de posse, requerida pela Guanabara. 

Inauguração Hoje, na av. cel. Francl~co Soant, 
268, vai inaugurar-se àa 17b I fl. 
daria e Confeitaria N. S. de Naud 

Ltda., dos srs, Manoel Monteiro e Jorge Alv• 

' 1f f II Está circulando o periódico infle,.. a OS dente "Fatos", a norteá-lo "pen,_. 
to e ação por um mundo melhor" . .. 

diretor responsável é o advogado lguassuano ~ 
lo Leone Neto. Recebemos o nº 3 dêue «tabl­
com 12 páginas, e nele se encontra uma P1?~ 
sa de sua de direção apresentar uma lnlc-­
jornallstica diferente. 

Segundas, quartase sexw-feiras1 das 8,30 às 10,30 horll 

1 

Terças. quintas e úbados, da.1 If às 17 honi 

CONSULTÓRIO: Rua Getúlio Vargas, 58, ,alo tJ 
RESJDtNCIA: Rua Juvenal Valadares, 326-Non i.-

Certidão de casamento 
de Sebastião Yeroneses N. S. de 

O ões Partos Fraturas, Cl1nica .Médica, Raios X, 
peraç ' Fi~oterapia, Oxigenio. . 

Acharam na ruâ Otávio Tar­
quinio, ne~ia cidade, e ent1'e­
garam a e,ta redação uma 
CertJdão de Ca~amento de Se­
bastião Veroneses e Mat'la da 
Conceição BatbO$O (Cart61'íO 
do Registro Civil de Belen:zí­
nho - SP). 

Pronto .socôrro espc-ciali'.udo em coras;ão: elelrocard1ograma 
Eletrochoque - Serviço de tnm~usão de sangue, etc. 

SERVIÇO DE PRONTO socôRRO DIA E NOITE , 
Rua Bernardino Melo, U65-Tcl. 261·J-12-Nova Jguassu 

Em cena 'Viagem Interrompida' 
Anuncta-se para. o pró.rtmo 

mb de fevereiro o reapareci­
mento da companhia Teatral 
LL QUt vaf encenar a peça de 
Fto'ra Nobre - "Via.gem Inter• 
rompida" 

Luiz: z. Li.ma, entu.dasta s1!: 
retor deua Companhia, i7! já 
ttndo que em Nova lguauu 
se pode fazer bom teatro me~­
mo aem o auxilio dor poder~, 
público,. conseguiu o ~.,~a: 
nio do Rotary Clu!J e 
sa da Amizade pat'a ~ncen:; 
.. Vtngem tnten·omptdu • J E: 
vt-m •endo ertsuioda no . . 
1?:4ngel Pestana com o .teau111-
te etenco: Hetvnice Batista ( Ve-

j Rothon Bratner (Motu1u-
;:): Margot Dtaz: (Vera. t'~~i!= 
114 evo,·uova) ~ Gersort 

f"fllc~~d~~~ut Luiz Borou, 

contra-r~gr4 de Paulo Robnto, 
ttumiriação de Amaro Novais, 
&onoplostia de Gerson Protá­
zto e música de Jracema Ba­
roni Cc.rvalho. 

Missa em acão de oracas 
HOJE - '·O auude do vampi­

ro .. , com Abel Saiu.ar e Ari:mda 
Welter; e "A lei do mais valente". 
com Clint W.alker. Edw;ards Brr­
net. John Russell e Andn M:anin. 

A famWa de, Elzira Alegrio -o-
Trtxetra comnda parente, t SEGUNDA A QUARTA-FEIRA 
amiQOI para a.ubtirem â mts- - "O rei dos fadnon,", e o m 
sa que, em açdo de gra('a! R.Jy D.tnton, Kuen Stcele e El:ainc 
pelo seu ,.e1tabelécimento d~ Stcwut; e "A maldiç.io da mumi.J 

ave enfermidad.-, mandara JZtlca". com Ramon Cay. Rosiu 
grlebrar no dia :! dr feuerefro Arcou e Cro:,; Alv:llrado • 
e~ó.rtmo (n.:rta.-feira), ds. 8h. -o-
~4 Catedral de Sto. Antonw QUil\'TA-FEIRA A 001\ITNGO 
de Jacuhng11. E antecipadn- - "!'!,• aventu.ru dc. Pedro .M:ab~ vai• -o- oO 
mtnte agradece aos que C01'h urcc • ~.om l\h.uarop1 e Cen1 _Pr~,- l.1I1'\TA-FfIRA ~ ~ 
parecerem. do; e Deít:-nJOre1 da fronte1n • q 

O 
. u I u r o , 

Nova Jguauú, Zt; de 1Jneíro ,·om Bcn Johnll'>n, J•n Harrison, - ' 'n ° 
de 1961. i Kcot T•y[ r e Jant Dni. Ram.ey. 



COHIIO DA LA VOUlA -~--t-J91i 

,;a 1,uassuana de Letras c~~,1~~~- d~ul• p~!~ººªR,~~on1~•~"!;~~~e~!ª~ lgu~. 

DE DIYULGIÇIO CULJURIL 1urJt ncnct YtrtOI de ttrrtiro • 

l
"flJO 1, !••paclo, •m ?Ãmbl Ampun1u, CALUNGA: _.aJ 91 ?-a,mhi~pungu. Z a m b _1 n punco, ,,,... .,-os lite, ... rios Zamb,fpongo, Numbi,mpuneu, ''CALUNGA dG c,.t,a dáQUO, (OflC , ., • Z.munpunca, Zombiupongo, Z,m-

,o Crtipt 11u a t•lda do QraJKle ~tci H ... bro~nAgo. Zamb.biopombo~·• Gana- .:o:::!:.I, 
/OI R"'4 t 

1
,atro: t pan~ol. En1"6ar s r.l'«'mJ)l.oTH :um... nzam 1, Arizambe. Anzam· 

~ r(7fllOl 1
0

,n0nC* e do )Omc1 J)Clr a 4 Embafnda ba, Aogaumbi, Canaumbt ..• (Cf. CALUNGA, 
,.. . ., parG d E a ha Rk> d J dentre ou1ros, Jorgt de Cheia, Annnna omenod {~nhot d• Scua) 

'j,,11! ,41 oorat, t IP n • no e aneh-o. ••vocabubrium Latinum Hispani• ..--
'~adul, (1.('r trlio ParCJ e.studa.nte--unh•n,ftlbto, e E. Co ,, d l d 4"'1Uf fa onç;i) 

~ í JI dt ,narço, um prtmio de 5 míl cruzeiro,. r:,T. n~va n/c:'i,.~íla~.qde 'J.~ c"4&4 aqutftjê, (pega o menino) 
·,,!,11,,gro/ade11 ou para um 1-Tabolho de 5 pó.g.s. Wing et P~ndcr,,, tovaioa, 1,11; CALtlNOA. 

P''º 0 rua dr 24 dacHoqra/ adoJ, n o m ci;dmo. Jacque1 R .. umupdo, "O Elcm. Afro- ang-ué 

IJ" ond., S. Pau- e) p r l m t o .t ~- Aca~--,·a Ne"ro na L. P:' e ·•o nõf:;ro· bru.º, , d 11A .,,rofh· U-14 '-"'"" 0 . cnna11ue,a. com iu,dw, ( ormc na 

1 
,_dlr#ÇO l' 0 " Bra,ne,ro de LetTa,. para to- -47·8; Arthur R.amur, it., 77 • -r-.,, 

f!IIP'· de G6noora do• o• af ne ros literário.t, com xg,.). "Em geral crfm na exiscen- CA.LUNGA, (terra) 
L";!,ro O melhor t,ucr,rõu abertos oU JJ do b\" ,te $e';:h: uo~:.7 .. -~

0

!Jtt,:•~: Coh.tngá." (C O 1. d o 
~~o ,óbrt O o1>,4 car,-ntr. talho, Aneola, PC· 1i,). [• utor) 

~~----------------~ Outro u:emplo que recolhi de 

1 

C1lung1 na acepção de- morte : 

São Jos6 "CALU NGA bateu na porta, 
odeut, mta mepró (r09a) 
adeus, ocar4 {a.fl) 
odeu,, m eu ombuá (cachorro) 
CALUNGA bateu na po,la 

Comendador &oatt• 1 
Conjembo (morte) vat entró" 

l - Co m a significação de mar, 
oceano, surge neitc cintico dt ma­

i rrata e de flor de laranjeira 
(Conelmlo .. 1.• J>411ne> 

qu~ cu conheço dnde a sua mais tenra idtdt, ettava 
A -~~o de ,implicidadc, de be-ltza que ençanta num 

- ~. IC'ffl emaio, de preparação inttrior q1.H se defini 

111'11 cm:t:~i 0t em volta, a icrejinha bem decorada : := colocan'1o rama~na de espt.UT1_1 ·n~ pe-dr11 cio ro: 
6n 8ea IKfftdo YtUI de noivado, e u COll&I muadudveú do 
... da naureaa em volu, a tnnsmicirem menaasem de­
.. 1 pnff tÓ entende com a alma n:tuiada, que a cente 
_, 0 conçlo ,m prece, 

O aaiJO, dipo e feliz, como um herdi no K\i maior dia de 
..... ;unto ao U?' aquela a quem p,omnera tttma aliança 

.. ""' dacino,, 

cumba : 

"CALVNGA bateu no coJrmndtÍ 
[(rochs, roch,do) 

ferveu ucuma. 
CALUNGA d, lernon.iá, 
vem 1arvó (uivar, ,audar), 
nona Rotnho, 

R4inh4·do-má (mar) 
CALUNGA, 
evem sorvá !" 

Nnte outro canto, de tritteu .. t 
aaudade, de ban:z.o, que reclsttt1, 
CALUNGA umbim f mar : 

0 ....... endo pttllllllOU : 
-AWo Mad,ado S.,,100, é de 1111 livre 
- flll< d, OliYCira C.ldu ? 

"LG pro band4 
ck Loonc:14, 

t espontinea vontadt CALU.VGA, 

-!im. 
_ lm< dt OliYCin Calclao, é dt 1111 liore • flpontlnea vonta· 

- Aida Macbado Santos 1 
-Sm. 
- Em DQmC de Deus eu 01 declaro nurido • mulhtt, 
ma o Juiz competente o contrato nupcial j! 1e havia feito, 

• ,.t,,,idada ..Jicioaa. . • 
l!a11m '" ooi,o, da ,&pera, ,m pr..,nça da Lei dos botntn, 

r.; dt O... unidol para scrop<e, unindo doia clcotinoo nllm ,6, 
.. ...., .S ,1..., dua, deci,õH num, a6 vontade. 
._ e Aida, com o ttSUmunho d.a tetra e audiincia do C'éu, 
· um lar e'.':l cujo. fundament01 sagrados repousa o lnacituto 

qU4no arguem 16 comp,4, 
CALUNGA, 
minha nega chamada Aluá, 
CALUNGA, 
cf engolo fie, no dewgd, 
CALUNGA, 
qu•eu 16 banzo de olemb,d, 
CALUNGA, 
qu'eu ló cansado d< chorá, 
CALUNGA, 
ma.a, um dt.a, eu vô vOTtd, 

Fai • inaante q~ te dapRncku ela cor&a da noi••, mais CALUNGA, 

".• ~~. ~\e-:emt°:t:ed~i]:~ª~onª;:s ª~~~!i~ 14 PTª banda 
......,,.. de Loanda, 

.!mcido ffll ch,io pela ddicodru do 210, dist,nic dali mt d,i- CALUNGA, 
, recor~ que na metma dau, precisamente há vinte ,a .11 minha Al á 

- ~ Branco • Zéli• Dd Giudice idfntico compro- P v. nego u • 
.... -...,p. CALUNGA". 

Com o sentido de ocuno, aqu1 
reapare-e, , neste canto dt •audaçio 
a lcmanj.1.. 

Euem , t vem.. 
a Rainha-do-mó, 

,arav á ! 
Evem, evem, 

Noua lrmã-Gomá (Guiomar> 
sarauá ! 

Evem, e vem, 
/ansã pulo (p,lo) m4, 

saravá ! 
Evem, evem. 

lrmanjá, Iemanjd ! 

sa,avâ ·' 
CALUNGA, 

se obra e deixe pa.,só 
No11a•Mde, 

a Rainha-do•md, 
saravá! 

CALUNGA, 
,arav4! 

CALUNGA, 
sar4v4/ (Col. do 

autor) 

(Conclui oo pr6xlmo númeral 

J1sé f róes Machado 
ADVOGADO 

Diàriam,nic, das , àa u hona 
Rua dr. Getullo Vupa, 35 
1 • and.-TeL Ut-N. l1uaçu 

Srs. Assinantes 
Queiram renovar ou atua­

lizar as suas assinaturas do 
CORREIO DA LAVOURA, 
porque estamos procedendo 
a uma revisi!.o geral . 

AI me.nu ~w lheti foram formuladas e Ot anot conti-
_ l'llpODde:ndo" lime Jim, de forma irrepreensível, imperturbá· ,-------~-----------------
~ ":' =:::: uma jura .. n,imtntal irmmánl no co·' 1 COHSERV A TÕRIO BRASILEIRO DE MOSICA 

Na ~ii cima l,mbr.nç,. 1 qu•l j,m,io deixaria de nri- Dtplrtlllt1to dt NoYI l911us6 
• • mi_aha memória, foi que, a meu modo, e conforme a mi· OftCIALIZADO 
• lllpla a O.uo p,la f.licidade do caaal amico, celebrando na· •- ..,...._. llele, 1111 
~ ~· fdboa, parentes • ami101, suas Bodas de Praia. Aoham-ae aberta& u matrloulU noe aegulDtee oanoe: 
, dia curioaa, circurutiocia feliz ... cm que t<mm de IDlclaçio )luloal (deede , &Doa), Pré-teórloo, Teoria. 

' - • alma tm feou, de dois atos scmrlhan.i .. nu ,uaa ,.. BantoDla, Hlatórla da )111aloa. PlaDo, Vlol1Do, Aoor-
• 110 ,... sicnif,codo dirino. Um é o com2ço dos com- deon, Canto, Canto Coral, Ballet e lnatrumenloe de Mlpro. 

• ~. que o homem aa:ume na vida. em .ociedade, na 
li aio wdúo; outro ! o pr01Kguimeo1:o dhae juramento sagra· 

A F ã,rornpt na aliança du almu afins. 
am ia! Program~ do du vivido na urra ! A. a. filhos ~e louassú 

Reaoluçõeo de Diretoria do 
dia 23 de janeiro de 1'62: 

a) - Abrir concorrê11cia para 
aluguel do bar. A, propoltU terão 
abcru , dia 13 de fevereiro, l.t 11h; 
b) - desic;nar os 11r1. Aro1do Fer­
reira. Hubiran Teixeira G uímari, 1 
e Seban:ii o 'Franci~o de Moura pa· 
ra repruenwem esta Auociação 
junto :l Câ~:ara Municipal de No. 
n Iguas,Ú por ocasião da entrega 
dos Diplomu dos ,rs. Cidadãos 
JcuiSJuanos; e) - aceitar como só~ 
cios eontribuintea do Depanamento 
Feminino ai srus. Aridéia S. Go-

me,. Jracema Manins Viei~, Erc:i. 
lia Corria de Jau1 e Anizone Ro­
dricues Silva; e do Dc:panamento 
Masculino, Sináio Firmiano de Je· 
aus, Alvaro Guimarães Ramos e 
Domeníco Colombo: e 16do pro-­
prictirio Echon Gonçalves Ribeiro; 
d) - re:aliur dia 18 do corrente 
uma matinê infant il com iníCio às 
16h t l noite domingueira com 
inkio 1s 21h, 

NOTA: - S6 m4 permitida a 
entrada Jos s.rs. Associado, ntt ma­
tinis e domingueiras mediante ;apre• 
stnuçio do recibo corrtsJ>()ndcnte 
ao m~s. 

OSVALDO SIRINO 
P/ 1° Secretário Gc-ral 

DR. SIINT-CLIIR COSIA 
ESPECIALISTA BM CRIANÇAS 

Consultas diàriaa pela manhã, com exceção 
de sábado. - À tarde com hora marcada, 

Co11sul16rlo : 
1N U do /Mio, ,~,. 10) 

Edlllclo Imperial 
Nova Ieuaaa6 

Residência: 
ba Ttbtlllo 1111110 <osu, 1 H 
(Prolse1u1mento dt Paulo de 

n<>nUn> - Tet. 17 

T ROVA\§ 
Nem sempre n6t coottguimos 
u,duz.ir u oouat d6ru .. , 
- Quantat uo.-u fict.m mortu 
na• alma, dos uo-.&don~, 1 

fue mar, que n,aravilha 
Como o fiur. um ,m4-lu ? 
- Vonude de di,cr cv1•u, 
:até mdD'IO d• :..;ng.i.·\P··· 

Lub Ol4vlo Soarea d' C uoba ... 
A 1t6ria que ao nulo en,pruus, 
tu meamo, 6 1.oilo, lhe ura• 1 
Que valem 1lória, e fcsUJ~ 
quando aa ausnnum ment1ru? 

PENSAMENTOS 
O• mfdiCOJ poJIG'fiGm mal. 

O\onlel Berna 
H tódot a, peuoas P4""~'"''' 
b<m. - MENDONÇA Tftf. 
MONT . . 

Achei um beijo acondido 
no cálice de uma flor : 
- Ti.nha o chc.iro da uudadt 
deixada por meu amor. 

o omo., CU1culpa. muitos cc,i-
10.1; o o.mo r p1'6prio n ent, 1.tn o. 
- P DE K OCK . . .. 

A. A. de A11l1 . . . 
Hi um ,old,do qu• logo 
,e din iogue do1 demalJ 
Por Hr toldado do togo 
,e fh toldado da pa1 

A fcllctdGd• v em o 1,óco dt 
149,lmos - CAMILO C ASTE· 
LO BRANCO. .. 

A1varo Faria 

Quanto moh elt-oodo i o e1-
phiCO do homem, mob 1ofrt>. 
- SC'HOPENHA U ER. 

E. e. Iguassú 
Resohlcies do Conselho ldmlnlstratlwo : 

a} - Oficiar 001 oHociados Alceu, Atha:i,,-de e Albt-ri<'O 
de Sá Bltteacou-rt, apre,e-ntondo-lht• 01 se~Umen~• do_ Ch1t,.. 
pelo po11anten.to de ,eu progmUor; b) - o/1dar oo sócio Joel 
de Souza Mcrrlnh.o. oprerffll.Ondo--the 01 pf,ome, d«sta _ogrtmia­
çdo pelo fo~ctmento do ossoclo.do Ci.,o de Jouzo ~a.nnho. seu 
irmtlo; e) - deftrir o pedido de eJ;Oneroçoo do q~dro 1ocioi, 
formulado pelo outtciado s,~no Perdro do• Santo,: d) -
odmttir no Qtto.dTo .social, como contritndnte efetivo, o sr. JoH 
Mazutti e, como juvenil cfeUvo, o men.or Luiz Fellpt f'tgutTóa 
Gutrnorãu; e) - expedir caTlet,a Jodal P4'ª o, "º'· Elldl/ 
Ballot ct, Melo e Po16nl4 Montel,o d• Cnolro, • ,octal tn/anlll 
paro o• menoret M4rclo Anoela Leon Bium, JoJI Luiz do S11· 
va Co,101 Américo e Luiz Cisar Aloormga Rabelo; 1) - •X· 
pedir 2" vlo de c4rlelro aoclol P4'ª 41 111a,. J:llmd e Elizetc 
costa M4rquu e S6nlo Ma•lo Simões; g) - tnclulr na Comi .. 
,ao de C4nlOV41 o auoclod•, dr. Rudllel/ ck Alar(.'j}o Bafboaa; 
h) - convidar 4t equipes de FuUbol de SoLlo, lnf4nlil Juve­
nu do JgU4UÚ Basquele Clube, e Jutlfflú, da Socl,dade E,por• 
ti,.; Real da Tljuca, o• de Tfnls de Mesa da Fundação A. Bra­
,11, o, cu 'Fulebol ck Solao ln/atolo Jut>tnil e JuVfflil do Bon­
auceuo Fulebol Clube e JO e 2" quadro• do Clube Munlclpol, 
.,. de Tnl• de Mesa do l',porle Clube Aliança MarUlma e do 
E,po,t• Clube Dt<ino de :Voticlo1, paro realização de pordd41 
4mbto10, com 01 nouo1 equipei de tgual calegorlc, "°' dln 
~ e 28 do correnlf e 2, 3, 9 e 16 ck feve,dro p,órlmo; O -
,oUcltar au1ortz4ção d Llg4 Jg114uuona de 1Hsporto1 poro 1ta· 
flz4çào dos jogos refertdoJ no ltnn • h •. 

AVISOS 
Avbamo, 401 "''· Auociadoa : 

J• - Nat tc1'4vld1des dançanlH nolurnH nlo f pcnnltlda a participa• 
çlo de 1nenorn. de quinze anos. a- - O lntrnao doa ,n. A1tocl1do1 e HYI dependentel, em qualquer 
dependfncla do Clube, ,ó se fari mediante I aprtstn1açlo dt snpecl\va tar· 

telr:a 10~ 1·_ o, ~ldoa de carteira social de dependentes de 1óc:lo1 16 ttrk 
atendido• qu4ndo lnstniido1 com o rus,tctlvo cornprovante da drpendtnda. 

Nova Jguassú, 23 de janeirc de 1962. 

ALTAIR SOARES PEREIRA - ,• S.mtirio ~------------------
DR. J~~R~GJ~2~UEIRA l 
CONSULTÓRIO: Rua Otdvlo Tarquino, 8-Tel. f4&-J20 
1•1 3•, 4ª~fci.ra e sábado, das 9,30 às n e da. 1J,30 às 19 hona 

s•-fe1ra, das I s,30 às 19 horas. - 61 -íell'a não hí consultu 
RESIDtNCIA: Rua Rita Gonçalves, [,61 - Tel. 261 

Agradecimento 
Á famfüa de Oyro de Sou­

za Marinho, profundamente 
senstlrllizada, vem, de públi­
co, co-ns'i.g11.ar sua p,t-rene 
grattdão ao dr. Joio Victor 
Bruno. pela dedicação, com­
pethteía e desprendimento 
c~1n.,que o operou e o acom· 
panltou durante a sua enfer­
mi dade. 

Estende seus agradecimtn· 
tos Q.(f dr. Jolr Nogueln e a 
tôda a equipe da Casa de 
Saúde e /lfaternidade N.S. de 
Fdtima pelo tratamento que 
lhe dupensaram no periodo 
•m que alí estive Inter nado. 

Nova Tguas.-i!, 2,1-1-62. 

0ft. (OISON MATIBS 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 

Ele<lrocardlorrama 
Rua 1) de Maio, 85, 3• andar, 
Saiu 304 • )Of, de 16 àa 18lu. 

PROVÉRBIOS 
Quem semeta vento, colhe 

1empestode1. 

* Quem o /ama tem perdido, 
morto ando na vida. ... 

MIi Gmlgoa é pouco; um lm· 
migo f m111!1>. 

tORREID DA LAVOURA 
JORNAL INDEPENDENTE 

Rua BernardlllO Melo, 2t1S 
Tel. llGJ-11 

Fundador 
Silvino de Azerrdo 

Diretor-Gerente 
Avelino de Azeredo 

Diretor-Secretário 
Luiz de • Azerodo 

* CORRESPONDENTES 

Morro Agudo 
H ~/lo J,opes Ferreira 

Nllópolls 
Dr . Aidy l M. Pereir a 
Praça Pa r,1lo de Frontin, 54 

e 
Evaruto Chambarelli 
Rua Mirio Monteiro, n~ 

* Prlço por cenlf1Mlro 
Primtira pigio, .. CrS 120..00 
Página dtttrminada » 80,0Q 
Pifina iodeitrmioada • 60,Q!I 
Prrço por linha • 15,00 

Aalinatura, 
An..al . • . • • • • CrS 200.00 
N'-ra a'Nloo , !l.00 
N6mero atr111do • 8,IIO 
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BRASIL PIJOR[SCO 04 RDtA - J A N Ê l R o 1
••0 deº'""º i:,;.~:·.!· ;'~~=.~ No,a --

1 

Anthenor Mag2lhães Amaral Granoes Vrnoas nos Sal~os DC fim oe nno Edital de Citação 
o CABOCLO sertanejo norlista, fisicamente pequeno, fran- Precos Arra•adores de Ortéllo Martins dos Santos 

zino e deselegante como nó-lo dc·screve Euclides, é Teol- • 
mente um f•,rte porque o ,eu espirita forja-se no cadinho do O dr. Pedro Joeé Alexandre Arruda Ploto de Fnnll' 
•ofrimento e de uma vida assoberbada das mais cruciantes di- ~ ·Q., Juiz Substituto Temporllrlo, •m n:erclclo, da PrlmelJa y

111 1,culdades. Desde o clima impiedo,amente hostil at' o •traso ASAS ERn· AmaurnnAs da Comarca de Nova lga•••6. Eelado do Rio de Ja""' 
~ ~ 11.fi por nomeação oa forma da lei, etc. e pnm,twismo <lo ambiente em que tó~a• as /Orças contrá- onde todas compram Faz @biler a qu •m Interessar poHa e, eepec1&'"-ea._ rias ,e desencadeiam s6bre o de,gro~do, lnclusiue <loenças .,. O t~ II M u S t S 1 - -. 

troptcajs, carência de assistência /lu>p,totur e educccional até Ca:il \'a:d!••,i:(•t,J:i:, Mmtf:K°? ' r O ar D8 oue 6D 08 que, por t Vadora d& 8t11, 
o coronelísmo r!esohnado. :hltil potador e s. m entranhas, ~ ti.- "' • - • ·-·"" • - • -• !oi dlrtii rta " é•le Ja•zo " petição do teor ••gulote : "111110 
úo resiste o se tun.;, com um e,10,ci,mo de mártir. Nas re- •r. dr Juiz d~ l)(rptto. - Salv dora da SIiva, por eeu aa,.: 

gado e procu·ador baataot•, lt,fra aa,loado, no, 18to
1 

._ • 11iões periód1c.nn,,.1e os,oladas pela seco, diz êle que desura- ação de conalgneç~o em pagamento que propGa coatra 
çc. pouca é tiqulm • oli sómente é opere.bida de alqueire paro Labo ló I d Maerclo Lemos de Az•ve{o e sua mulher, e em que req-. 
cima. Pob é essa gente assim marcada por uma predestinação ra r O e Análises (linlcas rea II oltatão do novo proprietário do Imóvel o 105 da 
inelutável de sofrimentos, do berço uo !úmuk, que possui um 5- G TravesH UJ1ão, em Mesquita, 6º dldrlto dêate Manteipto 
eapírito alegre • zombeteiro, repleto do mais sadio otimismo. ao era Ido Ortéllo Martin& doa Santos. para vir receber OI aln(!Uerti 
Em vez de lamentos e choros, canta e ri das vicissitudes. Não vencidos até o mês de setembto dlttmo, vem pedlr a iaata. 
MO apenas trovadores e poetas admiráveis e espontdneos, es- DR. JOSÉ LU.Z R!BElRO da da locla•a pracatórla. expedida por êese Jalzo à J• 
palhando bom humor e alegria ao som da viol<l. Ignorantes, ça do Estado da Guanabara, não cumprida, porque o ettaa-
rudes e analfabetos, possuem, em alta dose, um alto espir!t~ l,. NIio Pt1enha. 5~ - solas 11 e 12 - T,I. 87 fpor 1.,0,)- ""'" 1

91
.,,. do, Ortéllo Marlloa doe Santos, não lol eocontraao 110 ,_ 

critico. Vejamos alguns casos em que o matuto tem respostas E rêço Indicado, e porq oe, "modoa-ee para lugar deaeo....._ 
adequadas, felizes e engraçadas pora tudo. xames de .s~n~ue, . Urina, Fezes, etc. - Reação do em vlrtude de na.a ação de deepêjo qae lhe monu• 

1 Um engenheiro das Obras Contra a Séca, numa cidade de Galll-~amm1, Fr1edman.-Reaçõrs sorológicas atual Mupaote do Imóvel (certidão do OHclal de lllltlca 
cearense, anunciou necessitar de um cavalo de sela, especial, para d1agnóetico da Slfilie. _ Tubagene, etc. encarregado da dlllgênola). Aulm, é a presente para, coa 
para seu uso. O velho Cazuza, roceiro dos mais sérios e acre- Exames anátomo-pntológicos. lu'ldamento oo Art. 177 do Cod. de Proc. Civil, requerer 

1 ditados, apresentou-se com o seu famoso Tranc!lin, uma joio V. Exa. a citação, por edital, do referido Ortéllo M11t11a 
de cavalo: manso, forte, bonito, com todos os "metais", da Colheita a domlcOlo. _ De 7,30 horas às IB,30 horas dos Santoo, par& que venha, em dia e hora qae forem~ 
marcha baixa até o esquipado, macio como uma rêde e árd,- slgoado1, reoeber ou mandar receber, no Cartório do 2"0ft,. 
oo como pim,nta Aos eAbadoe alé A.. 16 horas cio, neeta cidade, a quantia de crS 864000, consepoad• 

- "Está aqui, seu dout6, o cavalo que vancemecê perci- .------------- a 47 mese•, à razllc de crS 180,00 mensale, devldoe a puar 
'ª· Pode isprimentá d vontade, dando uma vorta pela vila. Cart6r·10 de novembro, locloslve. de 1957, até o conente mê, de 0lt-
Ndo tem defeito'•. do 8º. Oficio tubro e mala doe que se ..-encerem no corso do pruo. 

Regres.;ando do passeio o engenheiro restituiu O bucéfa- citação, tudo sob pena de depóe to, ficando, ainda, clllGI 
lo que, diga-se de passagem, apresentava apenas uma cicatriz Escrituras - Firmas - Contratos - Procurações para vir, oo prazo legal contestar a açllo, pena de renll, 
no beiço superior, repuxando-o um pouco. E acrescentou: Rodolpho Quaresma de Olivei·ra Neetea têrmos, pede deferimento. Nova Iguaoet1, 26 de ool1t­

bro de 1961. (a) Fernando Nunes Brlgegllo. Advo. lnae. 805. - "E pena, seu Cazuza, que êste belo animal, de que Tabelião e Escrivão (Devidamente sel11da). DESPACHO: J Sim, dselgnandHt 
tanto gostei, não me possa servir pelo defeito que apresenta Rua Getúlio Vargas, 52 _ Tel. 265 _ Nova lguassú dia e hora. aem prazo o edital. Em 26-10-61. (a) 11.a,_ 
nG bóca". ----------------------.: COTA - Designo o dla 27 de fevereiro de 1962 para tu O velho Jeca fuzilou a moço citadino com.. um olhar Irado, - lugar, às to hor&B, o recebimento. Nova lguaaeó, 18 de Jl-
montou n<> Trancilin e disse, quase rosnando, num desabafo: o ,iro de 1962. (a) Braga. - Em virtude do qae llca citado o 

- "Apoia, •im, seu doutô. Eu maginei qul vancemecê aludido Ortéllo Martin• dos Santos para qoe venha ou mu-
quiria cavalo era pra viajá, se adive•ti cum sigurança, ma, s A 

1 
~e rec•ber, no dia 27 de fevereiro de 1!162, às 10 horu, u 

porém agora é qui istou vendo qui o doutô percisa do bicho apatar1•a z1·,ra •ede do Cartório do 2• Oficio, neeta cidade, na roa Get111t 
, pra assobiá • o meu cavalo, pra isso, não serve não. Adis- Vargaa o. 113, a qaantla de cri 9.180,00 (nove mil oento 1 
c11rpe a má palavra e inté outra vez•. ·,tteota cruzeiros), cnrespoodeote a 61 meeee de alo,uel do 

E esporeando o garboso Trancfün, sumi11 na volta da (al(ados para homen!, senhoras e crlan(as. l rédlo de eoa proprl•dade, situado na Traveeea Uatlo, 1 .. 
rua, numa nuvem de poeira, •m Mesquita, 6° distrito deete Munlclplo, devido& 1 Dlltlr 

Guardas-<huva, sombrinhas e chapéus. Je novembro, 1oc1uetve, de 1967, atê o corrente mh a, ~ 
1elro e male doe qoe se vencerem no curso do pnao da FLA VIO FERNANDES FARIA 

ADVOGADO 

Dlàrlamente das 8 àe 11 borae 

Rua Paulo Frontln, 27 - Sala 1 - Hova lguass6 --------------------
Sucesso na criatão ~e pintos 

~epen~e só ~a alimentatão 
O sucesso na criação de pintos està direta-

mente ligado à sua alimentação. . 
Não basta o uso de uma ração de boa qual!· 

dade, mas também é neceesàrio que o forneci­
mento da mesma seja leito regularmente. 

As aves novas, principalmente até a qu~rta 
semana de idade são particularmente sensive1s a 
qualquer falha ein s eu programa de alimentação. 
Por isso o avicultor deve dedicar-lhes o màx1mo 
de atenção durante êsse periodo. 

O crescimento dos pintos, bem como suas 
condições tisicas, podem ser considerados como 
um guia para o criador. . 

Durante o periodo de criação, o avicultor 
deve observar os seguintes detalhes : 

1) Logo ao chegar ao pinteiro, dispensar al­
gum tempo à observação das condições llsicas 
dos pintos. 

2) Lavar cuidadosamente os bebedouros e 
reabastecê-los com água limpa. 

3) Ter cuidado em não encher demais os 
oomedouros, a fim de não haver desperdlcio de 
ração. 

4) Reabastecer os comedouro& quantas vê­
zea se tornarem necessárias durante o dia, a fim 
de que as aves jamais fiquem sem égua ou ração. 

5) À tarde não deixar de colocar novamen­
te égua, a fim' de que, Jogo ao amanhecer, ss 
aves poeeam beber à vontade. 

6) Se diepueer de comedouros e bebedouroe 
autométlcoe verltique diàriamente seu funciona­
mento. De~ta forma pode-se evitar que alguma 
falha dos meemoe venha a prejudicar as aves. 

oeaotOOtGOOIICO?• 

1 
A S? DAS 2NB~AR!:!ANtS 

Uniformes Colegiais - Rendas 
_ Lãs - llnh as - Bot6es. 

\~.'=~~~!·:::t ~~~. :o ~,º!!2:!~o1o~ o~ 

Exdusividade em artigos para esporte. ,11aç1o, todo aoll pena de depósito, lloaodo, ainda, altlde 
•ara vir, no pn10 legal, contestar a ação, pena ~.~n111.,. 
Dado e panado neata cidade de Nova lguaeed, .,._, Av. Amaral Peixoto, 137-Hova lguassú Rio de Janeiro, 108 duolto dia& do mêl de Janeiro do co,, 
·•nte ano de mil novecentos e aeuenta e dote. Eu, Aldnl­
bal Braga, Eecrtvlo, o datllogra!el e •ub,crevl. - Pá 
José Ale;randre ArTllda Pinto de França, JulzSnb1tl\utoTea­
porárlo, em lxerclclo, d& 1• Vara. 2-3 · 

.. -·· -...... . 
BAZAR AM.ERICANO 
Ferragens, Alumlnlos, Loutas, Tintas, Cristais, 

Brinquedos, Papelaria e objetos para presentes. 

Ronald Cardoso Alexandrino 
ADVOGADO 

Dlàrlamente dae 9 ú 12 hora, 
Escrlt6flo: Rua Paulo frontln, 61-S. 10-Ttl. 161 

NOVA IGUASSU' Abilio Augusto Pulso 
Rua Marechal floriano Peixoto, 2O46--:-Tel. 28-J2O 

;_ _____________ _ 
Nova Iguassú 

INDICADOR 
Profissional e Comercial .. "' .. o,., .................. -
Mtdlco operador. Parto,. -
Coo,ullaa dt•rlaa daa 8 li 12 
ha, _ B. Beroardlno Meto, 1839 
aala 11, Bdll. Cocoaaa. .. ,,.,, ... ,, .. 

Dr P••l•M .. ••••·Ad•oaado 
_ R: Oetullo Var1aa1 35, I• and. 
Ponc: 282, - Non 1011111. 

D••''•'•• t..l• GHtr''H - Clrur,llo 
Dcnllita _ Dl~,,amcnte d11 ~· 
IS boru, TraYelH Para,uau • 
•- 14, T1lclont, 314, - Nova 
1111u1Q, 

IUIIM IILYA - Cl••••11 .. 
cleatlot•- - '"',· 1•r1•:•~,~~;;t ti•,•· IIO. ••••, 
li• •• , ... 1, •• 

eeNSTRDTeRBS 
1 •• llaeHt• _ Construlo 

llce~clado. - l!ncasrc1•·•• d; 
coo1truç6e1 • recon•truçõç.let e 

1 oh admlol1tra o. -
!era 1 \:a Marecbal Plorlano, 
,&;j_ cua XI - Non l1UH16. 

lelte,t• l•r••I , •• ,.,-Con• 
trutor llcea3!ª~~sf,º,. ;::.~!~!~ ::, W:.": 111111114 1 rua Bdmun, 
do ~o•tt•, IIM, 

Estado do Rio 

Delftm Pereira Montenegro 
CONSTRUTOR 

~ y. 8auk>• DlllDODI, 8!41-TeL Ili 

Nova lsaa116 - ••t. i• 8111 

À venda nas Drogarias 
e Farméclas 

ENTREGAMOS A DDldlCILIO 
Telefone: 28-1213 

1 OflCINA MECANICA 
SOLDA ll:JJTIUCA S 

OXIACJ:TIL&Nl'CA 

de torno mecblco e 
Serviço .. bldreullc•• coo· 
plaloa, pren ' uto•• em eeral, ,ero~:n~: e: !otore• de com­
~~tlo lutem•, rn:n:;:e:3 d: 
a,aeot•meoto ~=tt~c:. d: mo­
ou,~~e~ ~f:; d• maotvel•. 

1mm1ort a llaf[la lida. 
TRAVESSA 13 CE MARÇO, U 
TfL. 136 _ tl0VA IGUAS!O 

ACAUTELE OS SEUS NEGÓCIOS 
Ao comprar qualquer eetabelectmento 

comercial, faça conatar do recibo que 11 
dividas eventualmente e:tdstentee até a daJ' 
da transação, ficarão a cargo e~clusivo 0 

vendedor, regiatrando no cartório compe: 
te o recibo, para que a declaração ac 
possa prevalecer contra terceiros eventuail 
credoree não confeesados. evitando c1~ 
dôre& de cabeça e aborrecimentos 

COIFEIT!RIA ELITE PANIFIC!~!O 

00 
Docet flooe. Blsooltoe d• todaa •• ~~,:a­

ffa. Pio quento II Ioda bota- 81....,­"'!• moldo à nata do ,,_,...., 
Aoettam-N aooomeoda• para le•141 

Irmãos Carvalho 
... a-11a1 Plottaao, 1u, - Td, 2Sl - Non l1•"" 

&STIJ'ICÁ 
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;Espada Encantada O consumo ~e ôvo ~c~e o I FLORICULTURA -~- ® 1 
~so ··-:~~";: J:n~~lâ ~~~r~~:·d: ::.b~~·; ~:ti~: progresso ~a naçao 

1
.,., .... 
,u1,rr•· ,no,; 0 opis,1<1;0 sln1<ular como •• apresenta en- Dizem 08 entendidos que o progresso de 
".'ia<"'" poemas do Cll'lo da Tá\'ola Roo onda: Quan- d b bilantes 

., 11rnos06 
8 

\'ld• chega"ª ao seu t~rmo. 0 rei Arthur uma nação o padrão de vida e seus a 
tlf ~ u qu~. Irlanda e da Rsc(K•ia, c.hamou um dos lidai.' e suas realizações nas ciências, na ind üstria, CO· 
jl.;;..,a,d0 ' õrt• en1regou-lbe. em •eg~o. a sua preciosa mércio e agricultura, represenuim exatamente o 
~ ••• r ;1pâda e disse-lhe: reflexo do valor nutritivo doe alimentos que com­rii,,od~J,.. esla espada ~o mar . • conta•me depol• o que põem 08 pratos naclon11.ls. 

- • b Em se tratando da avicultura e do que esta 
........ i,p119do por intransi\lYo co Iça, o mensageiro do rei fonte de produç!lo de elementos nutr itivos pode 
~ : Atirar esla espada ao mar? Seria uma Insensatez I fornecer ao t.omem, devem ser destacadas as pa-

- •&·1• psra mim. lavras do relatório anual. do secr etário da Agrl-
111',....~dl,u-<1, pois, em lugar seguro, e \'oltando, mais cultura dos Estados Unidos em 1942: "0 relativo 
...J:.:.':O;:'. bem estar das nações, sob o ponto de vista da 
j,~..,,otfo ter I altme ntação, pode ser m edido em grande parte 
~º a ,e- , Contos, Lendas e Fantasias , pela produção de sua avicultura". 
Jll~slo de . 1 Desde que a produção avlcola comercial tem 
li'°" 1acumbi- ______ como prin cipal finalidade a de !ornecer e lemen-
• _ Que pu· MALBA TAHAN tos nutritivos a o homem, jus tifica-se a importan-
,,,,_ 0 bserur eia da avicultura como fonte de produtos de ori· 
...... , m:~~~ ....................... _ .. ···-·· gem a nima l, em beneficio da a limentação das PO· 
.. -'.:ncou4 h e, pulaç ões. Dal o papel importa nte desempenh ado 
,,,, eolt. o soberano. pelos ovos e pela ca rne d e aves no sentido de 
~ Romptu as ondas com eslrondo ~ desapareceu para melhoram ento dos ca rdápios das populações em 

D(I ,rio das águas J 1 1 d d "": Estu mentindo - retorquiu o rei. Faze O que te pa ses com e evado padrão de vida e e gran e 
..-. Allnl ao mar a espada I poder aquisitivo. 
-~ vez partiu o ambicioso mensageiro mas não Realmente, o ôvo, pe lo conj unto de proprie· 
..., eoaJonnar-se com 8 idéia de desfazer.se 'da cuatosa dades biológicas que encerra, destaca-se como 
!!::.o._ l)elxou-<1, portanto, esco~dlda como estava e, vol· d Sío palácio, declaro,, ao rei que se ha,·la desobrigado um os principais alimentos para o homem, me-
~ve ml8são. recendo, inclusive, ser incluldo entre os chama -

[)181e-Jbe o soberano: doe «alimentos protetores». 
_ l)e,cre\·e-me. então, o que ocorreu no momento em 

1 e1pada !oi lançada ao mar. 
fl Na certeza de que poderia eneanar o rei, o fidalgo, 
.,. tfCUDdl vez. falseou ~ verdade : 
,- _ Quando a ponta da eapada tocou a •uper!lcle do 
-. ri erguerem-se três grandes colunas azuladas de água, 
•_,.de cem pés 4e ,uura, que se desfaziam em espu­
• IIIIIICU· Ouvlu·se, no céu, o reboar de um trovão, e 
•nlo de fogo nscou entre as nuvens. E, a seguir, tudo 
_. e o mar, que parecera agitado, llcou tranqüilo como -~·· _ Tude 1110 é mentira 1 - declarou Jogo o monarca 
lllftldo e Impaciente. Se tens amor à vida cumpre 
ji Mltar, a ordem que• te dei 1 ' ' 

Receoso de que o. rei o castigasse severamente, e 
_. que eram inúteis os artl!lclos, o lidalgo retirou a es· 
• u NCOndertjo, lei ter ao alto de um rochedo que era 
lillo pelai ondas: e atj,rou ao mar a JeeendAria reUqula 
.. Jaeomear'•el re, Arthur. -------:.:.:1 Oconeu. então, um fato que o d~ll<OU assombrado 

Via aurgir da água robus1& mãe que apanhou, com llr· 
- IUlda no ar, a espada e levou.a no mesmo Instante 
f111 u prolundezaa do mar. 

Centro de Tratamento 
- DE-

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 
Drs . llonso Fatorem(·> Rozuel Zaidan 

.. S. Eloy Pereira 
HORÁRIO DE C O N SULTAS: 

PELA ,li A N lf Ã : Das 8,30 ds 11,30 horas 
Segundas. Quanas e Sutas-fciras - Olhos 

À T A R D E: Das 14 às 18 horas 
Segundas e Quin, u .fcins - Olhos, Ouvidos, Nariz e Ga~ganta 
AV. AMARAL PEIXOTO, 236 - Sala 304 
(Ediiício do Banco Minas Gerais) - NOVA IGUASSÚ 

(•) Consult-ório no Rio : Rua Alvaro Alvim, 48 - Sala 605 
Tel. 21·5140, Ramal 43 - Co11s--.lu.s c~m hora marcada 

Cultura da Saudade 1 

Slo 21 S.udidn planw mui.to adeq~adu a. canteiro,, pois o ,rn 
colorido ornamenta muito os ,a,d,ns. sen1i:-do amda ~a cort~, . Pº" 
seu• longo, pedúnculos e ,ua tU\tlcidade 1l1tdos ao nr1ado cokrtdu a 
torntm de grande utilidade o~namen~I. • 

Muito popularc, e muito culuvado, dm grande procura na lpo 
ca de fintdos, principalmente :u roxu e as bnocu. . d 

VoTiedadPJ - E' bem grande o número de "t'~edadct cn:ui 
flores, quer pelo seu colorido, quer pelas dimcnJÕH mt_ioru ou mcn?· 
rei que apruenttm. Embora de origem europiia, adimau,nm-sc ta.~ 
bem no Brasil, que ieu cultivo est.á bem disaeminado. As de crt1C1· 
mento alto. atingem de 100 a 120 ccndmnros de altura. enquanto 
que a, de porte baixo ficam entre so a 60 cendmcuo,. 

SemeoduTO - E' feita cm uixote. com tc.rra. ngeul bem 
minurada com arei•, podendo--x ainda utiliur terra argilo:,-arcnos.a bem 
preparada e bem adubada, com mrume cavalar bem curtido. Pode a 
1emeadura ser fota durante quase todo o ano, ,e~do que para a CO· 
lheita êe flores cm Finados o certo t: plaour c-m JUri~o e meado, de 
ju1ho. Além d~se período, pode-se 1emu.r umblm de Junho a novem· 
bro C' de fevereiro att: fins de março. . 

Plantio - Com 5 a 6 fo)hu, pode .a muda ser rep1c2da p-ara 
o local definitivo de cultura, que deve n tar bem ad~b2do e be_m pn· 
parado, 2 fim de bcilitar o dc,envolvimento do ,mem.a radicul,ar e 
assim da própria planta. O csp.açamcnto .a cona;ervar é dC' so ccnume· 
uos para as plantaJ alus e de 70 a 80 cendmeuos para as de pone 

baixo. Tratos culturais - Para o bo:':l desenvolvimeato desUJ plan­
tas, não devem fa1ur aJ regas abund2.nte1. O af~famento do solo e as 
capinas para limpeza úo também uatos neceuiriot a estas pl.mus . 

Colheita das flores - Quando se: aprNenurem bem ,dtsen• 
volvidas é o momento de corte dw.as florts, que dnc ser fttt o crn 
caro co~ercial, com hastes bem longas, que. poderio ser aparadas con· 
forrr.e a utilidade ornamental a que se demnem. * Lul2 Nopccb\ - . 

Pulverizacão de roseiras 
A1 roseiras em brotação deverão ser pu lveri:uda1 convtniente· 

mente contra dois de .seus principais inimigos: a «mancha preta• re· 
pretent:d2 por um fungo e os «pulgões- ou inseto• ,ugadoru q ue ,e 
localium nas extremidades dos brotos. Muito, são os produtos que 
podem ser empregados contra êases inimigos e que são encontndot 
nas casas e5pcci1lizadu com o nome de fungicidas e insetic;idu . 

Rainha das flores 
A rainha das ! lores - a orqufdtt - precisa anos para a.ucc.r, 

sob cuid"dos constantes e minuciosos. 

- Projeto, fiscalizaçdo e re&pomabilidade • 3 % 
- Administraçdo . • . . , . . . . . . 10 % 

Nlo se perdera, portanto, a preciosa reUquJa, poi• fõra 
.. 1 lenda) entregue ao gênio das Ondas, isto é, àquêle 
1 ..- en destiDada. 

A. AFRANIO PEIXOTO 1 
~ Pro!to Q u I T E T 1~ 1 

1 I Travessa 13 de Março, 118/394 Nova Jsuuaú ----------------------.:· :-.----------~--------~~~-~ .... ~....-~---1111. Auim. também, me11 bom amljro, ocorre em nossa 

O. ncrillcios que fazemos por uma pessoa que ama. PRQLAR S. A.j ·.::::::::::;:-;:rrl • por am Ideal nobre ou por uma instituição - não [i. • partlldoa nas ondas dlls coisas vila e inúteis. 
Slo, mercê de Deus, aproveitados pelas fôrças mlste- Aglncla de Non lguassli 

• do destino e trio contribuir para a nossa felicidade 
11111 ~ g-lória. • 

N1ea1dério Sta. Catarina 
lllall - Prlm6rto - Ádmlsslo - Datilografia 

iUA CAPITAO GASPAR SOARES, 221 I 
(Ao bdo cio Hospital de Nova lguusú) ::------......:~--

A PROLAR solicita o com­
parecimento à sua nova Agên· 
ola de todos os portadores de 
tltuloe em atraso, a tlm de 
que nll.o percam o direito àe 
lmportanclas Ji deposlladas. 

Comunica, outrossim, que os 
pagamentos de mensalidades 
poderio ser e!etoados dlre­
iamen te à nova Agência, à 
roa Marechal Floriano Peixoto, 
l748, s/'l, a partir daa 8,80 be 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DO RIO DE JANEIRO 
EscritótJ'o : Rua 13 de Maio, 85-sala 204-Nova Iguassú 

A Sut1 Casa da Mlaerlc6rdia do Rio de Janeiro, pleaa proprletAria d11 
FAZENDAS MADUREIRA, MORRO AOUOO, TINCiUÁ e SÃO JOSt leva ao coabecimeato 
de qaem latereuar poesa, ~ue ditas terras ailo poderão aer vendidas nm relllh1A1 
os temais. a nenllum pretedo, aem, tampouco, uplbradaa II pedreiras uleteates, 
por quem ( aer qae sej3, •enllo pela prilpria Santa Ca•a oa qaem le&almeate a repre­
scate. 

MINIST~O LAFAYETTE DE ANORADA - PrtvedOt 

--- . -- --- -. - - - - ··-----
A Seda 

...toP&lavra SEDA (com que designamos uma 
a laaecl& lilamentoaa produzida pela larva de 
• • or/º VUigarmente chamado " Bicho da Se da ") 
11it gem chinêaa, e vem de See (mais tarde 
Ilia 6 :e é llnônimo de " kin" ou "cln" (ouro). 
, lido que afirmam várloa autores. O n ome te­
•1111or dlnepirado no tato de se da r à euhstAncla 

8 '>Ul'O. 

Os Duelos 
~~Dilo a pistola data do tempo da Revolu-

91 e aa. Anteriormente o combate era a 
' ~ada ou tlorete. Foi n o Século XVIIl que 
~ ... eceram as regras oficiais para a Igual­
.,,. combate,. _ (A. A.) 

Cintos e Bol6es 
forrados 

Confeccionam.se cintos e 
botões com rapidez, per­
feição e a preços módicos. 

Encomendas para: 
Rua Bento Va1concelo1. 66 
(Transvenal à Antonio Carl01 1 

e seguimento da Moura Sá> 
Telefone: 35-Jll 

DURVALINO DOS SANTOS 
Deapaohante Eetadual 

Serviço de ContabWdade 

Rua Paulo Frontln, 58 
NOVA IGUASSO- E. DO 110 

Dr. Miguel Arruda 
PROCTOLOGJA 

Av. Rio Branco, t!í6, &./1624 
Rio 

EdUfcio Avenida c,ntr al 
Dilriamatt,t la ,, hona 



f?.efeitura 

- ---~;;.;ô~-.;.,:.R;.:f;:,;-1~ DA LA 'VÓUll., 
======"====:..=====:-::::==:-::==º=º=m=ln='°=· =!8=-=1-;1-~~~ 

DE HILÕPOUS-JUIZO DE DIREITO DA COMAICA 
Cartório do 3° Oficio 

Edital de Praça ai de Novalguassú 
f com o prazo de qurenta (40) dias, na for•• 1be1x,. 

O doutor Sebaettlo Berc11lano de .llatto, Pilho 
Substituto TemporArlo da Coaarca de N116po111, &~d~ 
Rio de Janeiro, eto. .., 

Decreto n. '38, de 10 de Janeiro de 1962 Resoluclo n. 1.145 
Faz ao ber aos que o presente edital vlrea 01 dele 

oooheolmeoto tiverem, extraido doa auto, da '"º E:l 
va movida por Wuhlogton Cardo10 contra o eap~llo d:,t 
llo V.eira d" Moraea, que se prooeBBam por hle .Jllla 
cartório do 3° Ollclo, que atendendo ao que lbe foi ttq,_:, 
ao p•lo aotor e teodo im Tleta o mole que do, autoe 

O Prefeito Municipal de Nooo lguossú, usando da• otrl­
b11lçõe1 legais, e lendo em v!ste1 o qu• dtspõ•m os Resoluçau 
ele ns. 38 e 284, de 10 de nov,mbro d• 1948 e 26 de outubro de 
19SZ, resJ>eclivamente, 

DECRETA: 
Art. 1 ° - O plantio diurno, para os domingos e feriados n1/' 

c.ionlit e o plantão noturno. diúio, du farmf.ciu localiudas na sede 
municipal, obedeceria U tabelas anexas ao presente Decreto, a vigora­
rem em 196l. 

§ 1° - Nos feri.idos nacionais poderão funcionar tMa, as far­
mici.u, at~ às 12 hora,, vigorando o plantão Sõmcntc a partir daquela 
hora, 

§ 1 • - N01 feriados estaduais e municipall, não coincidentes 
com os domingos, as farmácias funcionarão normalmente. «ex-vi• do 
artigo HO da Lei 109 (Lei Orginica das Municipalidadrs), de 16 de 
fcverciro de 1948. 

Art. 2 ° - As farmácias deverão manter afixado, l noite, em 
lugar visível. na pirte externa doi respcctivo.1 estabelecimentos, aviso 
indicativo do nome e rnderêço da farm4cia de plantão noturno, medi• 
da que umbém deverão advur, aos domingos e ftriados nacionais, em 
relação is farmácias de plantão diurno. 

Art, 3° - A, infrações das disposiçõc-s constantes do presente 
Dtcreto serio levadas ao jul~amento do Prefeito, através de auto de 
infração lavrado pela Fiscalização da Prefeitura, aplicando-se aos infra· 
tores as penas cominadas nas Resoluções de ns, 38 e 184, respecriva­
mente, de 10 de novembro de 1s48 • de 16 de outubro de 19p. 

Art. 4° - O presente Decreto produziri efeitos a partir de 
1 de janeiro de 1962. 

Prefeitura Municipal de Nova Iguossú, em 10 de janeiro 
de 1962. 

SCBASTIAO DE ARRUDA NEGREIROS-Prefeitq 

Tabela do plantio diurno das 
lar1116t1as da seda municipal 

1 ,11orar no 111rclclo de 1962 
luelro 

1-An:ericana e São Sebastião 
;--Soe. Farm, Jguusú Ltda. e San· 

A uto,iza a dooçdo ~ uma clTea de tena à Mitra 
Diocesana de Nova lguas.ú, poM a con.,lruçao de 
uma igrejCI. 

A Cllmara Municipal de Nova Iiuaoad, por seua 
representantes l•Qals. decreta & eu eauclono e 
promulgo a seguinte Resoluçllo: 

Art. 1• - Fica o Prefeito Municipal de N ,va Jgoaesd 
autorizado a doar à Mitra D,oceoana de Nova Igoas'11 urna 
área de terra ettua1a DO lugar denomtoado Pooto Chio, no 
l distrito dêate Muolclplo, com a eupertlcle de 720 metroe 
quadrado&. medindo 24.00 ma. de !reot~ para a roa Pedro 
Cuoba, Igual largura oa lloba dos luodoP, coolloaodo com 
parte do lote 91 da rua Francisca A•eun1ão e psrte do IJ. 
te 74 da rua Marie ta, por 30 00 m,. de exteoeao da frente 
aos fundos, de ambos ns lado•. conlrontaudo, pela direita, 
com o lote nº 71 e pela esquerda c~m o lote 70, todos de 
propriedade de Francisco Gomes Assunçlo ou suceseores. 

ParA.gralo t1olco - O titulo de p:oprledade da Prefei­
tura Municipal !oi lavrado às lia. 46 do livro 28, do Cartó· 
rio do l O Oficio desta oldade e •raoacrllo oo Cartório de 
Registro de Imóveis da lª Clrcunscr'.çll.o deata Comarca, às 
!Is. 96 do lt~ro «3-BV,, sob o ot1mero de ordem n' 28019. 

Art. 2 - A área de terra objeto da doação destinar­
se-à, fxcluslvameote, à construçllo de uma fgffjR dentro 
do prazo de cinco (S) aoos, a contar da data aa e!ettvaQllo 
da doaçlo, 

Art. 3° - Para o flelto do disposto no art. 2º, a Mi­
tra Diocesana de Nova Jguasst1 assinará termo de doação 
em que se obrigue ao cair prtmento daa exlgêoclaa nele 
formuladas. 

Parágrafo tlntco - O têrroo de do&cll.o será lraoO'rlto 
na escritura que lor outoriada à Mitra Dtoce,aoa de Nova 
1guaeet1. 

Art 4° - No caeo de olo CU'llprlmento, pel& Mitra 
Diocesana de Nova lgaaseú, da obrrgaollo fie constr utr uma 
'greja, no pru,11 prevtato, voltará o 1mónl ao patrimônio da 
Muotolpalloa1P, que ficará de« b·lgada de lodeotza~õee por 
quaisquer beoteltorlaa totrodua da .. no área de terreno. 

Art. 6° - A presente R -eol11ção entrará em vJ11or na 
:lata da sua publlcaçlo, revogaoae H dispo, tçõee 11n ocn• 
trárlo. 

Prefeitura Municipal de Nova J11uaeat1, l:l de des~m. 
bro de 1961. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS- Prefeito 

Ordens de Servl10 

ta, autorizou a venda, em haata pl!bllra. du bena ,::; 
deecrltoe, por prêQo oão lolerlor a crS 60 OCO 00 (ctoq1 
mil cruzeiro a), perteoceot~• ao H1ióllo de Jdllo Vieira": 
Mora e,, que 1erlo levados a pllbllco preglo de noda I v, 
rem&t•clo, a quem mala der e maior lance oferecer, •li• 
de cri 50 000,00, pelo porteiro doe audltórlo1, ou qum ... 
vézee llzer. oo dia vinte e sete (27) de março do COfflala 
ano, àe qua1orze (14) horu, no Edlllclo Fórum d01ta dilade, 
à rua Prol•. Leyde de Souea Belém, 8, aobrado. ~ 
doa b ' na que se:lo levados à praça : - ' Caaa n4mero q-. 
reota e selo (48), da rua Nadlr, con1lrulda de IIJolot, caller­
ta de telhas, dividida em 1rêa cõmodoo, e rHpeoU,o eur., 
no, lote ot1mero du (10). antigo lote n11mero cinco (G), .. 
diodo dez melro• de frente, Igual largnra oa ltnba doa fia. 
doP, por quarenta metro• de extenalo da frente ao, laadOI, 
de ambos oo Jadoa, confrontando de nm lado com o lote 1t­
mero trêe {3) antigo e •toai oito (8), do outro lado caa 1 
lote sete (7) antigo e atual doze (12), ambo1 de .Joio Pia 
de Morais. c u seue 1oce88orea. e, noa londot, com Joa6 Ou­
ola, ou seus euoeasores, sltoadoa no primeiro dlatrlto dtlll 
Muolclplt>, den1ro do perlmetro urbano". E para qae cb1119 
ao oooheolmento de todo• e ninguém poHa 1Jepr !parla, 
ela, mandou expedir o presente edital. que 1er6 al!Ddo • 
aede dêst~ Jarzo, oo Jogar do costume, e, por cópll, pú11, 
cado peta Imprense, na forma da lei. Dado e p&Nado INII 
cidade de N1Jópolla, Ratado do Rio de Jaoelro, aot d._ 
ve dias do mêe de Janeiro do ano de mil aovecealOI 1 -
senta e dote. Eu. lllz dt Aru)o M1not, Eacrlvlo, 111blanft, 
Seba1tllo Hm1l1no dt M11to1 FIiho - Juiz S11b1tltu10. 1-3 

~~****** 
: A MO VELAR 
i M6vels de todos os estilos, (oldlla, .. 
~ Gtladelras, Bldcletas, Televtsets, Mlq11Nt • 

l Costure e outros 1perelllos do.st!CAL 
VSMDAI A VISTAS A LONGO PLUO 

Maurlclo Kotler j Rua Mal. Floriano Peixoto, 2216 
i Tel. 413-J11 (por rtvor) - No,e ltNâ, 

ta Joan;, 
14-Central e lmpcnuiz 
u-São Geraldo e Nilo Peçanha 
al-Sio Jos~ e N. S. du Graçai 

Fevereiro 
4-F1uminense e São Daniel 

ArGsto 
1-Arroricana o Nilo Peçanha 

u - Slo O.niol e São Sebastião 
19-Fluminenso e São Jorge 
2C - S.n10 Antônio e Soe. Farm, 

l&uassú Ltda. 

Setembro 
1-Imperatriz e Central 

-~··-------------~""'~" Nª 1, de 8-1·62 .•• Fica dlspeosad<', por abandono de 
9ervtoo, de acõrdo oom a oomun,o•Qllo feita p•lo Eocarre- , 
gado da Turma 10, através do 011010 nº 2, o <xlraouroerá­
rlo diarista Hélio C,zar Marque•. da fuoçao de Captoador, 
referência 36 \C11 810,00), lotado na Tu, ma 10, a partir de 

Os fatores que ~e terminam a IISi 
(Conclusdo da última pdguj 

1t -Slo Jorge e Soe. Farm. Jguas· 
1ú Ltda. 

1 I - Santa Joana e Central 
11-Sto. Ant6nio e N.S. das Graças 

Março 

? - São Jorge e São Jost 
9-Americana. e São Sebastião 

16 · Soe. Farm. lguassú Ltda. e San· 
to Ant6nio 

13-São Geraldo e Sa~ta Joa~a 
}O - Nilo Peçanha e Sao D1mel 

4-Nilo P•çanha e N.S. das Graças 
6.- Sio Jc,sé e São Jorge 

11-Sio Sebastião e Americana 
18 Fluminense e Santo Antonio 
1 s - Sio~ Daniel e Soe. Farm. lguas-

sú Ltda. 

Abril 
1 - São Jorge e Imperatriz 
8 -Cenua.l e Santa Joana 

1s-Si0Xbattião e N.S. das Graças 
10 Santo Antonio e Central 
11 - SSo Geraldo e Americana. 
u-Nilo Pcç.anba e Sio Josi 
19-fluminense e Soe. Farm. ]guu· 

sú Ltda. 

Mato 
1-Santa Joana e São Geraldo 
6-Flumineme e N. S. dat Graçu 

11-Santo Ant6nio e Sio Sebanião 
ao-São Daniel e Americana 
17- São ]<"rgc e Central 
}t-Nilo Peçanha e São Joté 

Junho 

Outubro 
7-São Geraldo e Imperatriz 

14-Fluminense e Santa Joana 
21-Sio Jorge e N. S. das Graça, 
2 g -Soe. Farm. lguassú Ltda.óa!fd 

Novembro 
1 - Central e Sio Josi 
4-Fluminensc ~ N. S. d~• Gnç» 

1 1 - São Sebastião e Arr.cncana_ 
1 s-Jmperatriz e Santo Ant8nao 
1 8 -Santa Joana. e Sio Gera.l~o 
is-Nilo P,çaoha. e lmperatTlZ 

Dezembro 
J.-São Geraldo e Americana 
s-Flumincn)e e Sio José 

9-São Sebastião e Sinta Joana_ 
16 _ Soe. Farm lgu:usú Lida. e Sao 

3 Imperatriz e Fluminense 
10-Sio Geraldo e Santo Antê;nio 
1 }-Americana e Santa Joana 
17-N. S. du Graças e Soe. farm. 

Jorge 
13-NiloPeçanha. e N.S. dasGr~ças 
is-Santo Antõnio e lmperatnz 
Jo-Sio Daniel e Central 

l • do corrente. 
Nº 4, de 10-1-63. - Fl•a dtepen,ado. por conveotPo­

ola de serviço, o extraoumerarlo dlarwa N•nry SIiva Ama­
ral da função de Auxtllar de E,crltur&rlo, rtl,rêncla 84 
(C 's 2PO 00) lotaoa no Servlco Int•roo, a partir desta dala. 

Nº 6.'de 15-1-62 - Fica dlepensad~. por absodooo 
de aervlço, o txtraoumeré.rlo dlarl•ta On• fre Aotõoto Perei­
ra da luoção de Capinado,, rel•rêncla 25 (C, '200,l0).• par­
ui de 1• fie aetembro de 1961. 

Nº 6 de 16 1-62 - Ftca dleren•a(o, por ter ac,llo 
luoçl~ 1n'compat1ve1: o extraoumerarto ntartota Afilia do 
Céo Eotevee, da ruocão de Auxiliar de Ensln<', r, lerêncta 25 
(C1'200001 a partir o,ota data. 

NÓ 1: de 16·1 62. - Admltll, como txtranumerárlo 
diarista Waldemlro Rodr gu,o para exercer a lunçlo de 
Cap!nador, referência 36 ll-1$ 91000), a partir de 15 ao cor-

te ficando triado na Turma 10. 
ren 'Nº 8 de 16 1 82. _ Admito, como extraoumnárto dla-
rlata Joê~ Nogu•tra para exercer a fuoçAo de CeptoJdor. 
Rele~êncla 36 1c,,s1000), a partir de 12 do corrente, cao-

do lot~~0
9 

D~ T~i-1:'.i/º.:.._ Admito, como extranumer~rlo dl8· 
• 

8 til do para , xercer a lunçtlo 0e 
riais, ravld C~r~::i1a 2:c~CrS 200 00), a partir de 11 do 
~!;',1:;te~ritca~~~ lotado oa Turma 15. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS- Prefeito 

Portarias do sr. Prefeito Municipal 
1 d •lgnar de acõrdo com o ~ 2" 

Iguauú Ltda, 
11-Sio St-butiio e Sio Jo1t 
14--úntral e São Jorge 
19-Nllo Pcçanha e Sio Daniel 

Janeiro - 1963 
1-Soc. Farm. Jguas,Ú !,-tda. e 

. Sa.o Jorge 

10-1-62. - Reao ve "• 12 de 26 d• agõolo de 1958 
do artigo 71, da Re•

1
°l1ç~o8 nda6 P;tfellura Muo1c1pal Cb No­

cE,tatuto doe Funo 00 i ºd ão C do Quadro Suvl m•Dt•r. 
va lgoasodl. o Ballea ª r ' ira exercer como oubatl­
Herondtoo Franelaoo de ,Sºº;"· J'eçao de Obra• Ptlt>lloa,, 
tulo a luoçll.o d~V e:• !oteª 0 tm pedlmeolo legal du reo­
GFT-1, do Quadro , J I é. a parttr oe 1• do o, rreote. 
pecllvo titular. Rubeoa e en ' térmo• ~o artigo 14 

16-1-62 - Resoh·e ad~1!1'0,~~=to lei 0 • 6S7, de 1° de 
coobtnado com o arAll~f tgÓ Céo E•teveo para txercer, e,· 
reverelro de 1948, 0 a 11 "' a luoçao ae ,Aux1Uar d• 
mo extraoumerllrlo meo•• 'x· da DlvloAo de V1açlo • 
Eecrltar6rto,, reterêocta

1 
X~ 868 de 29 de 1gõoto de 1960 

Julho 
1-São Jorge e Imperatriz 
a-Central e Sio Daniel 

1 s- Santo Antônio e São ]01! 
11-São Geraldo e Sio Sebastião 
19-Santa Joana e Nilo Pcçanha 

Plantão noturno para 

6-Santa Joaaa e Americana. 

13-SioSebastiio e N.S. d.u Graçaa 

20-Sio )os! e Ruminenac 

11-tmperacriz e São Daniel 

o exerclclo de 1962 
Oorringo - fluminense e Sio ]01! d 
1 • .. feira - Nilo Peçanha • Soe •. fum. Iguanó lt •· 

3".fcira _ Si.o Jorge e Slo Daniel 
•.tnJ'a - 1tnperatr17 e Slo Cera.Ido 

1~-teira _ Slo ~buüio e Santa Joana 
'"' feira _ Am~ncana e Central ô . 
Sdbado - Nos,a Senhor• d.a, Graça• e Santo Ant n10 

Prdettura Munfcfiar de Nova lguauú. em lU dt jon~iro 

cu J962SEBASTIAO DE ARRUDA NECREJROS-Pnf•I"• 

Obrae, orlada pelo Decre o o . 
a parttr deeta data. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

DR. LUd~óO!~~c,,_!l~~~ 
ea,,sio,oes, .. 40 Ho<PI 00 CORAÇÃO 

DOENÇ~S Arteriopatlas Periféricas 
Etetrocardl~g:i-: S-;; L T ô R I O S -

RJo do Janeiro· 
Nova lguaootl L Al.,.,o Alvln, 17, s. JJ-T,l 41.0IJS 

ao, M•re<kl f10,11no, 1198, t. toa 2•• _. .. e 6 ... felrll 
hl. l04·J20-J"' · ~ .. 8 5Abados d•; u u 10 boras 

deode 13 boras 

é pouco lole11ta e longa. Em virtude de aaa c,ompectlbllMl­
de. a lnllltraçao é relal1vamente ptquena e o gra:ci-= 
me de Agua que escorre aob a forma de enxurra • P, 

11 o arraetaw, 010 do aolo. Neetu ca101 de chUftl rraeu. 
olllos artno101 embeb• m-se de multa egua e a robn qd 
eaoorr" oão possui quHe lõrça uoelve.. ,.,..._ 

Quaod,, a chuva é vh l~ota e ooolloua. utara li' 
mente o solJ arenoso e, desceodo tmpetuo111111•~!!­
rasta aa partloulaa arenoAe, qu&Be Hm nenbam& ~ 
eotre ai. Neste oaao o aolo argiloso 1olre menoa. to rii/1 
• U•I par!foalao ,ao bem ligada& pela af!llla e, portal • 
dlllcelo de serem romovldaa. • 

d) TIPO DE VEGETAÇÃO - A eroalo 1puetll111, OI 
maior e1cala deod" que ee 101010 a exploraclo do ao_. 
soloa vtrgen•. reooborto, por lloreataa ou vegetaçOH 
ras, olo .ao atingidos quase pela eroslo. um _. 

A denoldade e a etpéole de caltt.o acarre ~ 
ou menor aceleramento ao leollmeoo eroll•o. UIDI adll li 
deooa, ptaotade. junto, apresenta malore• prob~bJU:~ 
prevenir a eo,o:urrada, como é o caao da oaDa • ooa• • 

Ae ooltorae e1paçadae e tratada• coo U~po~oto ~ 
algodlo. permitem mal ore• de1gaate1 e •~bam d& .,­
que não opiem neobuma re1J1têncll ao 1r&,- 0 

roda que corre livre e velozmeole pelo declive. c,Pldt,... 
A eopéole de cultora também deve oer • oit,91, ,:,, 

Ptaotaa p~renrs, d_e vida longa, oomo oafee~~ do q~ 
vorn rrulllerao. ele., conaervam melhor a 1 •• l'"'­
vegetaçl!ea anuais : milho, atgodlo, etc., que ex g 
dtoae lavra• e afofamento• do aoto. u .. 

e) SISTEMA DE EX FLORAÇÃO AGRICo~;. -
lazenda exotuelvamente de ortaçlo eo~ meo~~~:J 00 ,_ 
eroelooaoa do que uma de exploraçlo 1 1' .,., da,!: 
Tratando-1e de gado leiteiro ou de corte, li 11':sipoalll li 
prledade eel!o recoberta• de putageo&L, !'o,11111 .. _!! 
gramfneae dlvenae. AI putagen1, por • 01 a ,... 
•xorleote obotAculo A ação da eoxornda, P:

0
iio11, .,,­

taçAo rasteira, entrelaçada, forma uma capa P 
taodo qoaae Intacta a auperllcle do 1olo. qoe o ~ 

De uma maneira geral, podemo• di.er ~-.!.. 
no da erodo ee proce•••. ooma proprled&d'!,." 00 ~ .,.­loteoeldade proporcloool à 1ua de paatag•-
1&1. 

'"i_Jazar São J?c1~ 
FIRAAO!NS, TINTAS, LOUCAS, M.t.TEli"L fLtfll(O, 

amTNI t AIOOOI acov.au 
Teixeira. & .Ase.-edo...,. 

31e,Jr 
Av. NIio Pe~anba, 84 - Teh:fooe ~ !llO 

NOVA IGUA$S0 C. p 
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25-1-1ee2 COHIIO DA LA YOUIÃ 

Coluna do Estudante 

ICUASSD 1O Regime que a História 

1110 em que o mundo ma,cha, a pa.'tSOs q( .. 
&SfE r,,omtparo o soeia.Usmo, paira s<ibre os o,nbro~ 

AI p0nJt.rt()..'n1dadr qye t'Ít'e, O pe.m de um fardo repie­
/V dO JIJl,ntl gu1tianlPS interrogacües. Eu d;ne Aumoni• 
IP ,,.,,IJ. atr porque, infc/f:mr11tc, hd nos massal e em 

'!.., f"' '"~idaJr. o.< indifrrentes d sua prdpria ptuoo. 
~ quanl f' integram uma fôrça than,ada Povo, fôr­
~os dj ~blfm,• e glm·losa. que se desdobra na fOn• 
~dláL11 , ~ irados ronjunto.ç eh.amados Fa,nflia, con­
t!.r,opto dt ~~J0 , .'-t cristalizam, dt11/ro da quintrssên­
~ f!"_, u':-:ieú/ formando aquilo que sabemos uno, in-

jlll"="II ~ºÍ ,o~rbo, grandioso e por q11e não dizer di­
~,d,. 'firo ,1 Pdtria ? 
~-"' 'ianto para ,oergo11ha dos que lutam, do• q11e 

J.11. por ue Sonham febrilmente eom os arrebóis dt 
.-, dOS \ora pla.,,,ado pelo sol do progresso, essa es­
fiirillf:;/~no do indiferença, di! descrença e do a/ltea­
-:.,,dl "az de butcar um oasts no deserto, tal o SNt 
r.:;;,,, 1""1P -'ddo na t•iojada em busca de outros llori­,,.,..._, rrou .. 
~ ião de Fracassados I num,-rosc: e formada 

1/IIO Lt/orta'iPraS d• bandeiras diferentes. H<f. os ego­
fl!...,,,,,,_ ondo as neuss:idades do bolso em primeiro 
~ !portunistas á1,fdos de mando, os carreiristas 
li!!.· OI ndo einicamenle a flama da demagogia e os que 
~ porque não pensam. Estes últimos, pobres dia• ,11-:,. 0 1:$/ado abandoY40U quase sempre ou sempre, 
., I P O pr#a f<f.cil e indefesa dos primeiros, em 
~,~enrontraMOS a asquerosa figura do 61 Vende 

~

" ,ndr•do tamblm os irmãos na tr<f.gica reprodu­
, 

1 la dgina da História Sagrado, em que fóra =:;'lb :,los dele. A diferenro do quadro, apenas, 
~ ""'º' Muitos venderam um, enquanto agora um 

-" ~da vez ma ·s se torna a nece.,sidade de cor-
p (11111 ttêsles abutres, cu;o funlreo võo nos conduz ao 

.,_., 11 mil e uma desgraças, capazes de macular a so­
"-"' 1111c1onal. ;nfluindo na desagregoçüo das massas 
;;;;,rando, às ,>tzes, a própria integridade do nosso 

,._ H4 printipulmente nos altas eamadas polllu:as e 
_, á..ua indMd110 a n,cessitar de iodo nct senrilnli­
#ill _,.,. Esta eorja, composta tios "cabra• de pela" do 
,,,. t,,ptnalüla, I quem cria o ''lrust" que nos desgra-

N° 12, de 181 62. _ Admito, oomo extranomerirlo• 
dlerl1tu, Joaé d• Souza e Joo9 Vieira Teixeira para exer­
cerem a lun9lo de Cop!Dador, referência 2!1 (Cr$ 200 OO), • 
parllr de 11 do corrente lloando lolado n• Torma lõrl. dia 

N• 19, d9 l8-!-62 . ...'.. Admito, oomo extranumer~ o · 
rlota, Manoel B<nedlto Ploto para exercer a luo9Ao de Pe• 
drelro, re!erênc•a 37 (Cri 320.00), a partir de 12 do corren-

te, llc~1!df4_
1
~~d21 ~~z:~o;..ad!ito, oomo extranumerirlo dla­

rtata, Jooé Brc 2 da snva para exeroer a rançlo de Captna­
dor, referência 25 l Cri 200,00), • part'r de 11 do oorrente, 
ficando lota~o na Turma 15. 

Nº 15, de 23-1-62. - Admito, como extranomerArlo 
dlartola, Jc• é Fellx da S11 va para exercer a lunçlo de Cal· 
celeiro, reler~nota 88 ~ri 390,00), a parllr de 16 do corren-

te, 
11

°i.':.df6
1º1;~º23~f.52u~\~11o, corno extranumeràrloa 

dlarlolao, Jalrtboo Rangel e Laerte Rodrtguea Q<,nçalvee 
para exereer,m a função de Servente do Peorelro, referên­
cia 86 (C, S 310,00), a partir de 17 do corrente, ficando lota­
doa na Turma 4. 

N• J7 de 23-1-6~ - Fica dfspeo,ado, a pedido, o ex­
lranomerârio dlarlota ·oeraldo Walter, da lunçllo de Vigia, 
relerêocla 25 (C, s 200 OO', a p• rttr de 19 do corrente, o m••· 
mo eotavs lotado na Turma 18. 

1\0 18, de 28-1·62. - Admito, como extranumeràrto 
dlartata, Miguel Marques P4e& J.eme para exercer a IUnçlo 
de Coveiro, relerênota 37 (CrS 820,00), a partir de 22 do cor-

rente, J~c~~do d~t;n::. ~r1:nft~ó. c~mo extraoomeràrlo 
diarista, Elpldlo Carlos Blltencourt para ~xeroer • lun9Ao 
de Colcet•lro, relerênola 38 (Cr$ 330,00), a partir de 16 do 
correntP, ficando lotado na Turma 4. 

N• 20, de 25-1-62. - Admito, como extranumerirlo 
diarista, Luiz Bnnardo Fllbo para exercer a luuçlo de Ser­
vente de Pedreiro, relerênola 96 (Cr• 310,00), a partir de 16 
do corrent•, ltcando lotado na Turma 4. 

N' 21, de 25-1-62. -- Fica dispensado, por conveniência 
de eenlço. de acGrdo com a comunicação feita atravêe do 
AVlso n• 59 da Divisão de Vlaçllo e Obrae, o extranumerA­
rlo diarista' Waldemar de SouZ! da lunçlo de Servente, 
referência 20 (Cri 150,00), lotado na Turma 9, a partir de 
12 do corrente. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS- Ptelelto 

consagrou 
S

EM um conhecimento profundo de causa. diz­
ee, constantemente, que p1ec1eamos nos 
livrar do Capitalismo opressor, com peua 

de, se isto não acontecer, jogar-nos aos braços 
doe bolchevistas. 

Ainda bem que já conhecemos o grande 
mal que nos poderá causar a implantação do 
Regime Ditatorial da famosa Burguesia Estatal 
Comunista. · ti é 

O êrro em que continuamos a pera1s r o 
de afirmar que precisamos Reformar a Base do 
Capitalismo. 

São alternativas esquerdista~ estas t_~~ propa;, 
ladas reformas. E' a eterna lei dos • logano, 
que, infelizmente, continua a vigorar na noBBa 
pobre terra. 

Buscam, nossos homens pCiblicoe, reformar 
a essência de um regime que !êz, doe Estados 
Unidos, da Inglaterra e Franç9: nações po~erosts­
slmas, sem perderem o sentimento sublime de_ 
Liberdade, quando deveriam reformar-se a s1 
mesmos e cnm seus exemplos mudar o carãter 
dos outros governante, nosrns, porque, corram 
para onde correre~, é esta a ~ausa pela qual 
o Brasil não progride e não sai da estagnação 
social que hoje se defronta: Faltam-nos homens 
- íntegros e honestos - para que levantem o 
Brasil da miséria. 

Inútil seria criar-se novas leis, se resultas­
sem para deturpá-las ainda mais, pois a desones­
tidade, nos desonestos, cresce à proporção ~a 
rigorosidade da lei, êstes sugadorea doa própr1oa 
irmãos, que jogam a culpa de seus erros no Re­
gime e em outras nações, quando, com um pou­
quinho de vergonha e ombridade, tudo se resol-

fl' =..,,, a grande maioria de bras1leiros não 
..,.-,ar o "trust", para saber que ele existe ,usde 
~ OM a pa,la de dente, aU tis altas mercadoriflS das 
..., rttgodal_as. Desta lgnorancia prevalece-se a gran­
l.U,O do, /IIJ(Jrioles, especializados também na lava­
,._, IIIIIOI, quando pegados oom a bl)ca na bolti11. 

Portarias do sr • 
veria, e para o bem nosso. 

Prefeito Munlclpal tstes homens, causa do noaao 1ub-deaenvol-

b,onmam-1t as eletç(Jes e, Ido triste qual uma no\-
• fllltla« o tanto das ,ereias. Que o povo, à f~o dos 
_,., tü Ultues, amarre-se também. J,fas on,u? No 
-. do .Vactonalismo votando nos qw, desejam, que­
•, llllam por um Brasil indep~ndente e alt1vo, pronto 
,.,,,., t aceitar ajuda, mas sem se curvar a qUfllquer 
• .Vaf,lo, ,eja ela Rússia ou América do Nor/e, lngla­.,. °" Clllna Comunista. 

F6blo Aaunheinl 
ADVOGADO 

Causas Cíveis, Tnbalhilw e Criminais 

llnlóno: Rua Mal. Floríano, 2161 - S/3 - Tel. 257-JZO 

Horúio : du 9 à, 12 horas 

CARTÓRIO DO lo OFICIO 

,nyativo dos Executivos Fiscais 
....,.m,..e tie.ste cartório, registrado,, e.-recutivos fiscab 

con.rro as seguintes Firmas ou Pessoas: 

AClSA-AutomóveiB ~ Caminhões Importadora S/ A., 
~ n. 60!s9; ACISA-Automóveis e Caminhões lmpor­
~A. processo n. 6213; CIMESBRA- Cia. lnd. Merc. 
Ili. , processo n. 6166; José C. Correira de Pinho Fi­
-~&ao n. 6201; EU!iseto Santos Cezimbra, processo n. 
!iaíi: Içados Ita Lida., processo n. 6203; lrineu Ribeiro de 
!lt /:i""""º n. 6205; Super Mercado Brasil, processo n. 
~ turnmo Gomes Pereira, processo n. 6194; Manoel !lliias iomes, processo n. 6193; Produtora Industrial Ce­
lli. Jo~é ·Í! processo n. 6208; SU,•io Moraes, processo n. laio d • •nnque Carneiro de Novais, processo n. 6087; 
, '11i • Jil0uza, processo n. 6050; F. G. Oliveira, processo 
l!loeoi. too Gomes, processo n. 6228; Antonio Gomes, 
~ n. 6216; Irmãos Mattos, processo n. 6231; Nilson de 
111, ..;rocesao n. 6199; José Clemente de Souza, proees-

, e Américo Vieira da Cruz, processo n. 6064. 

llJcrrA.\IOS DOS MFSMOS IMEDIATAS PROVIDtNCIAS. 
~O\·a lguuru, 27 de janeíro de 1962. 

l.~tJL ANTÔNIO DA SILVA JONIOR 
· Ofidal Privicivo dos Executivo.s Fiscah 

Dila. (YRA PAPALEO MONTES 
llot MtDICA 

l!crírio •u, de Senboraa - Parto, - Pré-Natal 
: Scgundu, quutu e scxcu,-fciru, du 1 5 is 1 8 horas 

r, .. Ro , CONSULTÓRIO: 
..........:..:.11nda Mattin,, 71, ,ala 305 - Nova Igua,sú 

MARTINS PEREIRA 
Áe ADVOGADO 

At !etçlL8 e quintas-feiras, das 8 às 12 horas 

~-Sala 204 - Kova lguassú 

19-1·62, - Resol~e admitir. nos têrmoe do art•go 14, 
com binado com o artigo 15, do Decreto-lei n• 687, de 1° de 
levere~ de 1943, AntGnlo Abreu para exercer, como ex­
tranumer&rlo menaalleta, a lonçlo de cAuxlllar de E•crlto­
rArto,, referência XXXVIII, da Dlvlelo de Fazenda-In•p• 
torta Geral de Rendai, criada pelo Decreto 11' 362, de 18 de 
Jolho de 1960, a partir desta data. 

23-1-62. - Resolve suspender, por 16 dia,, em lace da 
Repreeenteçllo do ar. Chele doe Serviços lndustrlale. lella 
através do Ollclo n. 1/82, o extranumerârlo diarista Nlcome­
des Adriano do Couto, a parllr de 18 do corrente. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS- Prefeito ~--------------.... --~~--, 
1 

DR. BRAZ C. DE ALMEIDA 
MÉDICO VETERINÁRIO 

Av. AIIJaral Peixoto, 728 * Nova lcua11ú 
Dae 17 horae em diante 

SRS. PROPRIET ARIOS: 
Inscrevam-se como sócios da 

Associaclo dos Proprietários de 
·11116vels de Nova lguass(I 

Departamentos: Jurídico e de Assistência junto às Repani~ 
ções Públicas. - Diàriamente das 8 á, 18 hora. 

Av. Amaral Peixoto, 236 - TeL 118 - Sobrado 

Um grande passo 
(Conclolio da 1' piclna) 

estabilidade da economia permanente do pais, e 
para cuja utilizoçao, ampltação e preservaçdo em 
moldes racionais se imp(Je o recurso a técnicas 
adequada•, criadas pelo progresso acentuado obtt­
do por outros povoa. Nessas cond1çúes, com o ad­
vento da Escola Nacional de Florestas, vírt!o mes­
tres estrangeiros, pesquisadores, bôl.sas de estudos, 
e•tágíos de aperfeiçoamento, equipamentos e insta­
ções modernos situar-se ao alcance dos jovens pro­
fissionais patrlcios. 

Note-se que a co11tribuição internacional, 
para um quinquênio, será de 1.265.JO(j dólares e as­
sim melhor se poder<f. avaltar do aleance que ter<f. 
a segurança do nõvo estabelecimento para a for­
maç/lo de equipes portadoras de conhecimentos 
aperfeiçoados para a raciona/fzaçilo, em termos 
verdadeiramente nacionais, da exploração da• nos­
sas remanescentes riquezas florestais e sua recons­
tttu1ção em muitas áreas onde tal medida se tor­
ne vantajosa. Serd, em •11ma, a implantaçdo de re­
lações realfsticas entre o homem e a árvore. - A. N. 

------------------COMERCIANTE ou INDUSTRIAL 

vimento, se pensam que poderlio enganar para 
sempre, estlio errados, pois cada um de n09 es­
tamos comprometidos com o noaao destino, por­
que ninguém poderá mudar o curao ~a História, 
e ninguém poder!\ deturpar um Regime que a 
História consagrou. 

Nem mudar o Capitalismo, nem Implantar o 
Comunismo; precisamos reformar o homem 
êste eterno mutável. 

EDER RODRIGUES 

DR. ALCINDO RAPHAEL 
ADVOOMlA E CONTABILIDADE 

Dlàrlamente das 8 às 17 horas 
Contratos, Dlslnto1, FalêDOtas e COIIOO?datu 

111 *· Paulo Fronun, 101 - HoYI lpasst 

l~ua~u Basquete &lu~e 
Conselho ldmlnlstratlvo 

Resoluções 
a) - Aprovar a proposta 

para sócio proprletârio do sr. 
Saturnlno Rodrigues Machado; 
b) - requerer alvarâ de fun­
cionamento ao Conselho Re­
gional de Desportos do Esta­
do do Rio de Janeiro; c) -
oliciar à Liga lguaçuana de 
Desportos, fornecendo a cons­
tituição do Conselho Adminis­
trativo do 1. B. C. para o bié­
nio 1962/1968; d) - trasl,rir 
o titulo de sócio proprietário 
do dr. Isaac de Oliveira Cal­
das para o dr. João Martins 
Duarte Neto; e) - designai­
para o c11rgo de 1 • Secretá­
rio do C. A. o sócio Roberto 
Castro e para 2° Secretârio o 
sócio Dércio Augusto Lopes; 
1) - aceitar o oficio do Es­
porte Clube Iguaçu para uma 
partida amistosa de futebol 
de s a Ião (inlanto-juvenis) 
no dia 27 / 1/62, às 15h, em s/ 
Ginásio de Esportes; g) 
expressar os votos de- senti­
mentos ao sócio Alberlco de 
Sá Bittencourt pelo passa­
mento de seu genitor, ocorri­
do em 19/1/62. 

Nova Igua.uú, 23-1-961. 
\Valden Cavalcante Be2.erra 

Vtce-Pree'd•nte dos lnterf••• 
Admlnlltratlvo, 

Seguro de tida 
Addeateel'euoalledo 
Trabalho. Poro, Aatoiii. 

•ela. Pló611dade. 
Roberto ~ral 

C0IIIIETOlt 0l'ICW. 

B. Oo~ PON!a. a& 
'hL &18- MOft r,-t 

TERRENO INOUSTRIIL 
Nova Iguassú 

Vendo com apro1:imada™cntc 
1.000 ms:z. na rua Plínio Cuado. 
quase junto à Rodovia Presidente 
Outra. Tratar na rua Marechal Flo­
riano Peixoto, 1137, s/1os. Tcl. 
176-j20. Rio: Td. 36-0101. 1 

VENDE-SE uma boa cas> com en­
trada para carro, na rua ··cov, Por­
tela. Informações na Praç1 da Li­
berdade, com o motorisca Abrahim. 

3-3 

SEPETIBA - Cedo c:ua na praia 
de Septciba, mobiliada, com gcb,. 
dcir.a e radioviuola inclusive, no 
período de 7/2 • 7/3/62: cr$ .•• 
18,000,00, a soms. da praia1 junto 
do com&cio. Tratar na rua doe 
Pescadores. 26, cm Scpniba, ou na 
rua dr. Barr01 Júnior, p, cm No­
va lguu1ú (d. Lourdes). 

Faça da F E S T A S 
ASSOCIAÇÃO (OMER(IAL E INDUSTRIAL Aceitam-se encomendas de 
a defensora de seus direitos e prerroaaUvu doces, salgadinhos, bolos, 

.., balas. mesas Infantis e 
AlllrlfNIA (aldko •• lª' ~ 5 ... • l.lbedot, d11 • it li llorat baodeijas decoradas. 

RuR Mendonça Uma, 236 - "'· -. ... Joja Trave11a Quareama. 25 
':..-------------- _______ ,_A_~_1_01_- ~N-ov_a_1cua __ ••_ú..,: 



Os fatores que deter-
• minam a · erosao 

tllJIJ-8 M IAVORA 
~-l·IM•MIO•IJi:n1n4:11w41Ja., ,., •• :1. ··-·· -

f undodo;:· si0iNõ. ~~tRnÔ Hi·M·14Ui._ 
Rld, • 01101•11 , Raa Berurdlao Melo, 2175 

O Côco 

ANO XLV NOVA IOUASSt tl!•bdo I< 
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T•lefoae, I&\ 

D!z-noa a Dlvlaão de 
Propaganda do SAPS :­
"O côco, êeee dellcloeo 
lruto, que ae preita l 
confecção de tão eoato. 
soe doces e que tão ,e. 
quintado sabor pode da, 
às relelçcee, poseul 2111

0 de hidratos oe carbono 
G••·Q de protelnas, 571,-

0 
de 

Juizo de Direito da 1• Vara da C m d H • 
A ero110 aparece peta aça.o das , 11081 das chuvas que O arca e ova lguassú 

Hcnrrem pelo« temnoe lnol1111dos. Loío é uma !unção da Cartório do 4º Oficio 
enxurrada. Podemo& dizer que basta • parecer enxurrada E d 1· ta 1 Sapataria luiz XV P,Sr• haver de~11aate do • l , e coooequente eroelo. d 6 

01 prlnnll>aJe !atores que lollueoclam a quantidade de 
a11xurro é, portaoto, a e roslo, pedem fer g, upados desta 
lorma : a) Chuva•; b) poro >ntagem e comprllnento do decll­
Y• ; o) vtrlaçllae do tipo do solo; o) tipo da vegetaçlo; e) 

Praça Consertos em geral 
Saltinhod em 10 minutos 

gorduras. Essa e propo,. 
ç õee se relerem à J>Olpa 
do fruto, ou " carne do 
c ô co". 

11,tema de e;icploraçlo agrlcola . 
a) CHUVAS - A quanlldade de chuva, sua lntenelda­

de e dauQ&o , exercem grande, eeolo a prlnclpal. tnlluên. 
Ola 1Gbre o procea10 da eroeao. Mas na quantidade de 
ohnva, é neceeeârlo oonelderar a eua dletrlbulç4o. Aeelm 
ama cera quantidade, precipitando- e violentamente durante 
atgllDa minutos, ocaelona maior arrastamento de terra que 
o meamo volume de água saindo man&amente nas 24 hora, 
do dia. Neste caso a terra t ,m tempo de absorver maior 
qnanttdade •de Agua e resta pouco para escorrer sob a for­
•• de enxurraaa. No Bilado de São Paulo, onde temo, 
aproximadamente 5 meses chuvosos, a ernslo é francamen­
te acelerada por esse fator. 

b) PORCENTAGEM DO COMPRIMENTO DO DECLIVE 
- Nnm terreno plano, pràtlcamente nao hA lormação de 
nxorrada e, nesse caso, nlo hA eroalo. Qnauto mala fngre­
mt um declive, mt.lor será o desgaste, porque a velocidade 
da enxurrada rn:A maior. Além OlfBO, nao bavPndo tempo 
para a Agua penetrar no solo, escorre, â peta aQlo da gra­
vidade. Teoricamente, a velocld• de da enxurrada varia at 
acGrdo com a raiz quadrada vertical. 

Portanto, se o declive do terreno anmenta 4 v, zes, e 
.-elroldade do eoxur o. a aua oapaclJade eroelva aument, 
otlroa de 4 vese• ., a quantidade de material. oe nm deter­
minado iama.oh,, qus poJe aer removido, é aumentada de 
:12 vuea. 

Em resumo, havendo dois terrenos com o mesmo 
deo:ive e o mea'!lo tipo de aoh, recebendo a mesma quan­
tidade de obuva, haverA maior troai.o naq ut le mala lougo 
111, dtre910 do maior declive. 

o) VARIAÇÕES DO TIPO DO SOLO - No1 solos 
eompacto,, pesados, arg 10101, desap1 chamado, cmassapê• 
ou, ualmourl.o•, hâ eroa&o 1111111 aoentnada ~uaado a chuva 

(Coaclol na 6· pã11Da) 

.l>ÀRÃ SUA MAIOR GARANTIA PROCURE 

,'.:F ARÁCO Loterias 
UM!I el\Sll QUB NftO PIILHll 

R11 Mal. Floriano, 2UI 
Tcl. J!J-NOVA IGUASSO 

Trn. Slo Mateus, 58 
NILÕPOLIS -E. do Rio 

Com o prezo c'e dez (10) dias , 
n a forma oboixo : 

O doutor Ped:o J osé AI, x,ndre Arruda Pinto de Fran­
; a , J uiz Sub.tltu to d a Prlm, Ira Vara na Comarca de No,·a 
11/UH• ll , E•ta,,o uo Rio de J •nelro, em exerclclo na lorma 
,a lei, elo ... 

Rua Sebaot iio Herculano de 
lllato1, 16 - Nova Icuassú 

CilLTO DO HASCIMEHTO 
DeapachaJite Oficial 

Trata-se de Llce1Jças de 
Velculos e Carteiras de 

Motorfsta 

Faz ee ber aos que o presente edital virem ou dêle 
conhecimento tive rem, • x ped1do nos autoo d , Carta Prect.­
tórlo, dep,ecada pelo Juiz > dA Dlrello da ia• Vara Clv~l do 
Rio de Janeiro, a requerimento de Cerl,1• Moacyr de F,.,fa 
Souto, contr<l CIDTAF - Comércio e J 1dúalr1a - D T 
D'Azebedo Ferragena Lida, que ae cumpre perante êste · Jul Rua dr. Getullo Vergas, 179 

!<eva l~ua1•0 

DR. ALCIDES 

Contém boa quota de 
fe rro, e lém de POllut, 
cálcio, fósforo, magné­
sio, sódio e cloro, e Vi­
tamina B1 em pequena, 
porcentagens. Nele le­
mos um ótimo aux.lllar 
da arte culinária, 811• 
prestando um gôato ••111-
g e ne ri e» ás prepara. 
ções". --FATORELLI 

111€DJCO - Especialidade : Doeoçaa de erlanca1 
Ho-rário : Diáriamente da.! 14 43 18 horas 

Conru?t6rio : 
Av. Arnaral Peixoto, !50 
(lintlga rua Mendonça Uma) 

Residência : 
Rua B•m1rdino Melo, m, 

, 
0 and., ,fl No • 1911110 

3° andar, apan. ;01 

Edif. São Joio 

zo -e Cartório do 4° 011010, que atendendo "º que lhe rol 
requerido, pua venda aos bena em praça públ,ca, que 88 
rao levados à praça no dia 6 de lev.relro do correote ano 
te 15 horas. os quais Pio oe seguintes: - Uma Bomba elé­
trica, cooJugada, com 3 plstõee, s•m marca e sem número 
Uma Máqutna de soldar, marca A. E. G, n. 16-PS-960-426 268 
com motor elétrico, conjugado com uma bomba. Avallatlao 
em CrS 350.000,00. Um" Máquina de confecçao de oelo• de 
chumbo I létrlc,, o. F.R.C. 576,. Uma Màqulna Trifila, para 
••brl•·•c~o de solda para ,auic,, 11po S.L. ue o. :J•lll -220/380, 
de 6ü0 W, 1~-28-28. comno~ta rle du•e peça• tlé1rica•. Ava 
ilada• em CrS 2 500 000,00. Uma fül•oç&. m, rca Fll zola 
eomplab!, n. 124 273. Uma F. , 1, com veututnha de m•rca 1 
Werneck-2 - Sêrle F, C.. u U.n& Bomb.11 dllgua manu L 
Avaliada• em CrS 150.000,00 Os bene arlma oe,crltos ava- -------------------.: 
uadoo t&m o valor total de c, 1 3.000.000 00 (Ires mllblles de 
cruzeiros). E para que chegue ao conb~olm(lllO dos lnteree­
eadoa e ninguém p . esa alegar 1gaoranct~. mandou o M.M. 
Juiz expedir u presente edital oe preoa de bene. que eerao 
levados a plibltoo preglo, e arrewetado& por quem motor 
lanço clerecer superior ao w 1 .. , da •v-11açao. Dado e P"• 
eado nesta oi ade d" Nova lgL&seli E-tado do Rio de Ja­
neiro, aos deieeeele (16) dias do mt'e d· Jsoetro do ano ne 
mil novec~ntos e •e•seota " nnl• (1962) t:u, Lol, !i do Aeor,1, 
Escreven1e dP Ju~tlça o ,• &Ili irrotet E eu, AlolJlo PI to de hr 
ros, E•crtvAo Subetltuto o eubtcrevo Pedro Jost Aleitodre Arioda 
Pinto de Fran1•, Juiz Substituto oa 1' Vua. 1- 2 

PRODUT05 

{f'FICI IN!_=I 
MARCA REGISTRADA 

GRANJ)\ CAROILIN.Al 
LINS & FILHOS LTDA. 

PECO I PILIYRI ! 

Cam~an~a em têrmos eleva~,s 
Antonio Joaquim Machado 

DE qu:uru em q uuro anoa temos o rrnau:cr de novas csptnnpa • 
novas campanh:as cívica.e-, c om novos homens de novu icUial • 
tom de i Jeologia, conuaditas, inculcando-a a confiup tlJI 

elci~orado q1.1e a todos olha com precavidu rucrvu, utt a dtctppl 
advinda de promcssa.s não cumpridas pelos que empenharam au1 ,.. 

na no tocante a melhoramentos publico, e outros, pm •ma TIi 9 
to, não tocarem mais no ussunto. 

Por rais motivos ê que aquêltt pouca. que nlo ~ 
da atividade profícua a serviço das boas auus do poto, ~ 
apcur de ttrem cumprido ielosamentc tew deveret, 1im que coa,1-
tir cm igualdade de tondíçõts com 1dvendcio, de c1d1 final da ... 
triênio como impc-r:ativo circunmoci:al de situaçõtt de que oio fana 
cau,a nem efeito, JOfrendo incomprcendo e reservas deuc mnmo ,là, 
torado descrente de tudo e de todos, pc-lo fato de ter se habitmda j 
íruura~-ão de suai, esperanças de mtl.hores condiç6es de ,ida, oio -
confiando nas palavra, dos homens que fat:em pctítica, sejam 11N it 

4ves - Ovos - Pintos - Ra~• ven, ou ancôão,. A, agremiafÓ<S pollcicas de ba,e popular ~io~ 

E O I T A L Ave,J·na, Suilina, CevS:ina e Gadolina quedar-.. indiferen,., ao estado plicol6gico do, cidadão, ,.,.-. 
da .11patia da dtscrtnç~. e ceri"o que reexaminar suu possibilidadft .. 

AV. NILO PEc:ANHA, 439-TU .. SS -NOVA IC.UASSll trônária,, par, evan~elizar a, mas,as, pofüiuodo-as e fmndo .,..,,. 
Renato Boonomo Mendonça, Oltotal do Re1tll:tro de c":l seu cor:zção a ft n:H inuituiçõrs p0lícicu nicio n:ais, inur('M!Klo-f 

laióvele da 1' Circunscrição oe•ta Comarca de NUópoUI em no~o, métodos polirico., com base na con~u,a honma _d_"' _q• r! 
E.'•do do Rio de Janeiro, por nomeaçlo na forma da lei. elo. IE D li T lll, 1.. proprõcm rc-prHentá-l.u no Ltgislativo ou Fncutivo mun1c1pait. 

•• JI ,.. impindo nuses u1uuru propósitos que o Otputado At>· SchiaTO "!' 
Pelo presente edital. a requerimento da lmoblllârla . H I • nô u na sede do Pa,rido Socôal Trabalhô,ra, na qualidade d, "",,.. 

Slo L•11z s. A .. loUma a lzldro Al~•.8, Joio Abade dos !San• Registro de Imóveis da 1• (lr<uns<rlslo de ova guassu d,me, os p••setims e seu, c.ndidaro, 1 Vmança e l p,.f,irun. fll' 
\oa, 011nar Matblu, Tra&loulo Guedes de Andrade e Ar- 1 mudarem e debarere.,, modalidadu de campanha d,ironl qoe ~ 
mando de F,ltcce, promitente& oompradoree doa lolea d~ O bacharel O hllto Moura F1lbo, Pl 1,) pr t-eote edita trem maic r recepcivid:adc por pane dos rr.unícipes igua•1uano,, cm.-
terreno ne. 5, da quadr111. cC>, da rua Arnaldo Tava,.,·~. l)Om O praz > de trlota <lltut e publlcaç&o por du1ae vêzee, os diitritos do Munldpio. Ltal a seus amigos, hon~~to ·no cum~.­
~. da qnadra •L•, da rua Wlloon NOl{Uelrs; 4. da quadra •O•, •t•ndeodo ao que lol r, qu, r1,10 P• J,. Vlla !'lo T•odoro .la pabvra empenhada. há-de o Deputado A,y Schiavo ,onduzil 1 

CI• ,u, Fagundes Varela; 19, da quadra •N•. da rua •B• • Limitada 1,,z sabor aoa pri rulleotd co11>praooree VAbU O bom ,ê,mo a Campanha Eleôtoral dos Candidarot do P. S. T., ~ 
18, da quidra cO». da rua Wibion N"guelra. reepPCtfvameo- <ta :suva' Veiga fl ManoeHoa Ft:rnlre , Auebs)Clo alf-ru do-os vitoriosos tm 7 de outubro de 1961, lnaodo i Prtfo,ura t 
,,., a oomparecer,m ao certórlo do RP!fl•lro de lmóvela d• Cario• Adelaide Arauto da SIiva Am•ll& l>llva da RccbA o vmado, José Lop,s de A,aujo; ao P,Ucio do lngJ, o O,pu=..; 
t• CtrconeorlçB.o de Nlh~pl,111, na rua Luclo TtLvaree n. 124, Amar~ J oPé dN- Costa, Aohuo ca,Jos J)uva1dm Aowolo n6rio Canlc.ance; à CS:mara Fedtral, o Depuc.do ~ário Tam 
dentro do prozo máximo de trinta dl&R. uontados da tlltlma Raimundo do• Santos, Antonio Salvaot• Dlos de Almeta guy, e a êle mesmo, A,y Schiavo, reeleito, l :onr,nuid,d, •• ,,_. 
pul>lloaçl~, a r,m de paaarem •• lmporlaDCl88 de c,a • . Aotonlo Tavare•, Antonio uu,ae• da Silva, Cum"Lª te blfo Legislativa F!uu,intnse. ud 

~!!8.':à!!t::·~\i~::\Ol/in~º~!~!.00 afé 22 !9;o00.ie ,;;r:~e~:b i!!~1éc1!1~v:sé ed!1~u.~'.1El~~:tL•
8
~bc~·F~~.~:. CÊ~~\° p~:~: c, mp,n

5t: /:i':~,::..~t:'rt:~':.'. nd
jo,, com objtti•ot sadiot, d, 

pena de, ae oi.o o fizerem, terem oa "ºº' cootratoe lnecrl- ,a Esm.,ralda Louro da SIiva, Eveplloa fª :,;~vaSou;~ª· J:aeo ----------------------1 
toa no referido cartório de Reglatro de Imóvel,, cenoelado•, 11 'a da s11, a Motta Joao s.,1 -ta ere ra 8 

• • 

de u(lrdo oom OI têrmoa do Decreto 68. de 10 de Janeiro sº tlsta da Silva Thompson, Joao N,nrlo Coutlnb", Joaquim I Waldem,·ro de Far,·a Pereira 
3079 d 16 d etem a I J é Lop~s de S l uza, J m1e S1::v .. rlo< 

de 1917, regulamentado pelo Decreto · e e • · Leonel de Sique ra, 0 • C L 88 Llndalva v,ceot• da 
bro de 1938. O referido é verdad~ e dou fé. Dado e passa- ~os Santos, Laurlnd- de •8"º P • s tvo Manoel Dlts 
do ne1ta cidade de NU6polle, Estado do Rio de Jaoelro, aos Sllv•. Lu·z Cario• Reis, Luiz I'•••• J!no~I Meea aa Ll,boa 
der.eHele dlt.e do mêo de janeiro do ano d" mil noveoento, de Paiva, ~anoe

8
1 Jtlo!~8 M~~~IIS~Ídade Outr•, Mt~uel Fn 

• ae,aenta e dolo. Eu. Evaristo ChambafPII', Ottolal Subetl- " ""'"' do ,.oea • •-. 1 N ,n M ndonça de Salle, 
tuto, o aubacrevo e aHtno. (misto Cb1abarelll. 1-

2 ~9i,i:i:• c!f,~~irf ªJ~m~~!.e~ ~~l~a à~l~!~:~·-R~~~j o!";éA~• 

ADVOGADO 
DlàrlamE>nte. até às 10,30 horaa 

Rua Floresta Mlr,1nda, 113-Tel. 192-NOYI 1g11S1f -----------
Curso Washington luiz 

DATILOGnAFIA - OFICIALIZADO 

SUva e Mol•!• Alme~da ~ dJ.~'.11:
8 da Co•ta, Sonla Marcolloa 

ton Almeida, :;oa ree, eo c:i fto N11ae1m ,,º'"• \ ·t eoh s * d 
de OUvetra.Sa ~al~emawaf:::,~~~"u' Ba rro to d,s Sdv•, QU~ • •, a u e 
Fenelra ra v~ e r éu, lgnor~ .iott, que d t,vt-rAo ct.,mpareo• 
encontram em ºiª 1 <1 N va Jgutt.flell s to 111:l 'º" Ge ,.u t,;t&rLOr h> do 2° Jlo O 

1
~ ,~·rn ntt seu d :u,bltu!, r .. r .. re 1h'F 

tóllo Vargas o 11 8d 'ºdo~ lotei d-, terreno, e1tu11noe n r· 
à& promeeea• de veo ª 1~ Muolclplo se b peo• de, na, 
cJardlm Boa Eeperaoçe». oea ome11,aS e canoelartae at 
fazendo, oerem reso1ndldao 1

18 tova lgua••õ, 16 de Janeiro 
repeottvu averbaçõe•8- Doo S~b ,u,uto O oub,or~vl e aeslno 

- com ôvo e 
carne de galinha Aprenda datllogralla com ellclencla, sob orientação de 

proleaaora diplomada. Mâqulnaa novas. Coolerem-ao 
dlplomu visados pela Remlogton. Aoto, dlurnll e ootu1n11. 

AV. NILO PEÇAHHA, 436 - soe. - MOVA IGUl<SSO 

O Volante Duas Pátrias 
Left ao oonbeolmento do povo deata old•de. Cl1l8 .. 

&oba ID8talado à raa lll.Dlstro Mendonça Lima, 48. 
~ Yola•te Doaa 5'6trlaa 8314 eob a compe­

ente dtreclo de Edut.J'cre Raymundo Martloe. que 

de 1962. Eu. Aodrobal raga, • 1- 2 
AsdrobAI Bro91. 

senhores Dentistas e Prot6tl<os 
ArtJroa DentártoJ em Geral 

Jlcpr('jtnuncc: S.S. Whitc.-Demiri:a llr:1-
silcif:3.- variado es.C~que de dE"nt~!­
Im t;.posiçio: Tu.-;:,1!".a Alta R~UP" 

.2so,ooo rou.çpcs poc minuN 

EIITAL NOVA ESPERANÇA LTOA. 

to e ourrl­
Um õvo perfeito é o mais co111pleclul·lo ,. 

livo alim ento natural. Você deve ln 
uma das re feições dlérlas. tfalllllll..,r~ 

A& vita minas do c omplexo B - elll qu 
borla vina e niacina - e etilo presentes, 
tiJadee apreciáveis, na gema do õvo. po••!~ 

Ae protelnas das carnes de ave• d 8 p-­
alta digestibilidade, s endo bem aproveita 

8 

organismo. . 8 que ial 
Dois ovos fornecem mais caJor18t 

gramas de carne ou 100 gramas de lel 8í0ote•! \ a tende dllrLamcnte com aulaa a qualquer hora. 

AO VOLAIITC D UAS PÁTRIAS 
h a "i.a. Jl\co4o,a,;a Uaia, O-NOVA IOUASSC-E. 4o R.lo 

U•• Ol'!:.1ftl1aflo I scm,o d, Odo-ntehgtJ 

Av. NUo Peçanh.1, JO, t •, Mova lguami 

As earn.-s de aves silo exceJenterndl•PelJSI"' 
protelnaa, safe mineral& e vitaminas, 
veis à boa nutr ição 

RI 
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